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Eleíçáo (má 
União ConiBrTadora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do' pelo conselho director da UNIXO CON- 

SBRVAUORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de 1.* de Dezembro. 

SSo elles : 

1.*  DIST1UOTO 

líf. Antônio da Silva Prado* 
fazendeiro, residente na capital. 

2.» DI8TRICT0 

Oi-.  Joaquim I^opes Clinves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.° DISTRICTO 

Dr. Pranclaco de Paula Ro- 
drigueis Alvem, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4." DISTRICTO 

Dp. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5.° DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.' DISTRICTO 

Dr. Ignaeio Walluee da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7,' DISTRICTO 

Dr. Liuiz Silverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

S." DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Di*. O o III ii o Pinbeiro de 
Ulboa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nSo forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sito muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 

sado, que dispensa prograinmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, c a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçilo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIãO CONSERVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tSo profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi' 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 

província. 
Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 

dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nSo podem 
prescindir da collaboraçío do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA— absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ao egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en, 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOYALHO. 

F. A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 
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DRAMAS DA VIDA 
Emilio   de   Rlciiebourg 
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(ConiinuttçSó) 

—Algntm dista : Tinta fraaaoi, maas aanhoras I 
Um kamam, qaa »té aatCo tinha eatsdo itnmovel 

• talado, na ultima fila do grupo, adianton-aa 
bruatamaata, afastando aa pataoai qaa lha flaavam 
aa franta. 

Etta indi»idiii> tinha na aabaça nm ahapeo molla, 
d* abas largaa. • traaia nm aobratado da eA' dovi- 
doaa, aa ponto taboao • ga>ta n«a eiataraa. 

—P4áa-ta var da parto etta pintora F pargantoa 
alia dom nm aotaqna aatrangairo muito pronnu- 
«iado. 

—tíartamaote, olha, examina. 
O amador axaminoa a pintara daranta muito 

Uapa, dapoii, Taltando-aa para o offiiial da joatiça, 
diaaa-lha: 

—Doa por aata pintnra qnatro mil fransoa. 
O aflaial da juatiça jnigoa ter oarido mal. 
—Camo d*aaaf parganton aila. 
—Ditaa • repita, qoa aaton diapoati a dar por aata 

pintnra qnatro mil franeoa. 
Oa aapaatadorat nlo aa riram mau ; olhaTam nn^ 

para aa ontrea, interrogaram-ta aom o olhar. 
Oa bolahioraa aataTao aitapafaatoa. 
Unt diziam : 
—E' nm gaiato da mio gotto I 
—Nlo, diliam ontroa, á nm loaao ; 
A »oi d* pragoairo fat-ta OOTU. 
—Qoatro mil franaoa por aata baila paiaagem da 

Jarga Ramal, qnatro mil franeoa... N.ngaem dia 
nada ? Quatro mil frant t. don-lho nma; quatro mil 
fraaaea, dou-lhe dnaa .. m : t 

—Doo-lha trw, aati arrematada,  íiaa» o offlaial 

4VH»F»4»r iWt •Mkntid*, lim 4« «a *»f 

SESSÃO   ORDINÁRIA   DE   19   DE 
NOVEMBRO DE 1884 

Presidência do s>\ dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas 

Aos desenove de Novorabro de mil oito 
centos e oitenta e quatro, nesta imporial ci- 
dade de S. Paulo no paço da Gamara Munici- 
pal, compareceram os srs. vereadoros : Rego 
Freitas, Rafael de Barros, Manoel Lopes, 
Nicolàu üaruul, Luiz Ferreira, Niooláu Quei- 
roz e Gabriel Franzen. 

O sr. presidente declarou  aberta a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da antecedente. 

1.» PARTE 

EXPEDIENTE 

Offlcio do exm. governo da província, de 
12 do corrente, declarando, em resposta ao 
qua se lhe dirigio era 6 do mesmo, e para 
que se faça constar ao vigaáo da freguezia 
do Braz, que em vista do disposto no § 2* do 
art. 94 do regulamento de 13 de Agosto de 
1881 e estando jà designado por edital o con- 
sistorio da igreja matriz daqualla freguezia 
para n?llo se proceder a eleição do !• de De- 
zembro, não pôde por esaa razão ser ella rea- 

bolaos do lado do sen paletó ama oartairs, abrio-a 
a tiroo át: um maço da nntia da mil fransos, qnatro, 
que pd em aima da mesiuha quo aervia da «eoro- 
tiria ao official da justiça. 
 Quo nome I pergonton «ata. 
—Oh I o nome poooo importa, respontieu o com- 

prador; póJa caorevor: um trunseunta. 
—Bem. 
O homem tirou o painel da moldura o diate ao 

pregoeiro: -    ,      ■ 
Iso só comprai a pintura, « aomo 0(0 dou impor- 

tanala i moldara, poda vendê-la agora, a quem 
mala dar. . . .   ,       .   , 

Ditando iato, matten a pintura am baixo do bra- 
ço, atravetion o grupo de aorioaot attonitoa a af«- 
ton-aa rapidament*i aomo nm homem ab-olutamen- 
te certo da ter isto "tn •nallanta nagnaio 

Continuou o leilío, tendo «artoa obj ■atoa, taea 
aomo li»roa, vendidoa pelo duplo do tao valor Uma 
daa gravura» velhat alaanfon o preço «norm* de te- 
tanta a cinco franaoa. 

O qaa havia da maia ridicnlo, porem, ara • «ara 
do ar. 2idoro. 

Nunca honve sorpreta maia completa 1 de boca 
aberta a bsifo oabido, abanava a cabeça como um 
idiota. .     . „ 

—Vejam aó, aqoelle prato da eapinafrat, aqnelle 
naata! horrível vendido por quatro mil franaoa I 

E nSo havia qne dnvidar,era a verdade;ella tinha 
■to aa notai dj banoa, «U» aa tinha tido naa 

mlot, (u antea naa  aaaa  garrai  da  ave  d«  ra- 
P,"òqua dina diato? perguntou ella á mulhar. 

_Diato, qne I 
—Di venda ? .... 
—Digo que andou bem, a que assim foi bom, 

porque o ar. Eartonillet nSo ha do perder nada. 
—E a venda da pintara> 
—Entlo, a a venda da pintara! 
—Comprada por quatro mil  frantoa, sem a  mol- 

—Um bom punhado do oarol 
—Comprehendea iaao ? 
—NSo. 
—Nem eu. 
—R' ourioao. 
 Como noa romances. 
—Isidoro, mau amigo, aabes o que eetou    vendo F 
—Dit. . , , 
—Poit  bam,   areio que   essa pintnra,   pala   qual 

nio dariaa «inoJ fnncjs,   vala pira aqualle senhor 
oa qnatro mil franaia que elU pagou. 

—Sem duvida; maa,  a a tola o «aao, aa   nlj ee- 
P*I!Ô' q"' 'qãt-e», meu   t-igo. to  te   enganaete 
ooaotoao v.lor d» pintura, maa consola-ta ;pri- 
Üramonta a aalpa nio é tua, tu mio conheces 
quadroa. 

lisada em outrW lugar, mas que opportuna- 
ratmio será attondida a sua reolamaçáo.—lu- 
tei rada. 

Do dr. Olomente FalcBo do Souza filho, pre- 
sidente da Directoria da Companhia Canta- 
reira a Esgotos.de 12 do corrente, deelaraudo 
quo jà deo as providencias necessárias sobre 
o offloio que so lhe dirigio em 27 de Setembro 
ultimo acompanhado do uma representação 
dos morado; es da rua de Santa Roza.—Intei- 
rada. 

Do cobrador, de 17 do corrente,apresentan- 
do o balancete do mez de Outubro fludo, de- 
monstrando o saldo entregue ao procurador 
de rs. 856$f'20—Cora exame do contador e 
commissSo de contas. 

REQUERIMENTOS 

De Antônio Pinto de Souza, reclamando 
contra o facto de têr sido por ura empregado 
da câmara mandado retirar os materiaes e an- 
daimes do prodio que estava levantando' na 
travessa do Rozario, para o que havia pago 
a licença por três mezes que não se tinha 
vencido.—A commissao de justiça. 

De José Antunes de Carvalho, pedindo a me- 
dição o pagamento do calçamento feito na tra- 
vessa do Ouvidor, cora informação do dr. en- 
genheiro e do contador verificando a impor- 
tância de rs. 1:349$071..-Pague-se. 

De Miguel Gallo e de João Pinotti, pedin- 
do collocação de guias em frente aos seos 
prédios a rua do Paredão no morro do Chá.— 
Ao contractante. 

De Benjarain Constante de Oliveira, pe- 
dindo que a câmara mande fazer uma coborta 
ou galeria sobre o pequeno córrego que exis- 
te entre os prédios do conmiendador Joaquim 
Fernandes Caatinho e Ootaviano Augusto de 
Oliveira a rua Vinte e Cinco de Março que 
corro passando paios fundos dos quartos da 
câmara na ladeira do Carmo a terminar no 
Taraanduatehy, e onde se fazem toda a for- 
ma de despejos cora prejuízo da salubridade 
da família do supplicante e de outros mora- 
dores. — Ao engenheiro para com urgência 
apresentar o orçamento. 

Feria de Francisca Xavier de Mattos Sal- 
les, serviços na rua Vinte e Cinco de Março, 
e outros, de 3 a 15 do corrente, na importân- 
cia de rs. 700$500, com informação do con- 
tador e visto do sr. Dutra Rodrigues.—Pa- 
gue-se. 

tduin de Francisco Galvão de Almeida, 
serviços na rua do Hippodromo, de 28 de Ou- 
tubro a 15 do corrente, na importância de 
rs. 477$450 com o visto do sr. Raphael de 
Barros.—Pague-ae depoi^de examinada pelo 
contador. 

SEGDNUA  PARTE 

PARECEUES DE COMMISSÕES 

A commissão de justiça tendo examinado o 
requerimento era que Peixoto Estella & G , 
pa lera o pagamento de uma letra vencida a 
15 de Outubro próximo passaio, é de parecer 
que se faça com promptidão o pagamento pe- 
dido. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.—Ra- 
phaul de Barros.—Nicoláu de Souza Queiroz. 
—Approvado, e ao procurador para cumprir. 

A mesma commissão tendo examinado o 
offlcio do sr. Superintcn lente da Estrada de 
Ferro Ingleza, em que mantera a recusa de 
abrir ao publico a rua d iBora Retiro, de con- 
formidade com o tormo a^signado pelo então 
superintendente D. M. Fox, falseando por 
esta forma a fá dos ontractos, é de parecer 
que se entregue ot documentos relativos a 
questão à ura advogado, afim de tratar pelos 
meios coercetivos forn^cil )s pela lei, a exe- 
cução desse contracto assignado pelo superin- 

Sirism troa horaü da tarde quando o sr. Broua- 
i-el iihe^ou a BilUno urt, como tinha promattido 
aa véspera. 

Jorge Rimei, qua tinha voltado ao meio-dia, es- 
tava com U.t  vãu no quarto ds Alexis. 

—Oh I fli^se o raer.ad jr da vinho ao tf Broosse), 
o senhor fez be a de chogar agora e nlo mais 
tard*. 

-Ah I e por qua í 
—O oommissaria de (olicia talvez tenha alguma 

«ousa a perguntar-lha. 
—O aommiaaario de poliaia I ditta o  ar. Brcnssel 

admirado 
—Sim, elln oatá aqui, vaio om o aeu teeretaria. 
—O qa» veio fazer f O qne qnar alie t 
— Intarrogar a moça, dista alie. Parece qne o o im- 

mittario é ubrigado a proceder a um inqnarito  ds- 
p>ii da uma tentativa   de euicidio, tanti aomo  do- 
pjis da mane de am suicida 

—Sa « asalm, na'a maia tenho a diier. Como vat 
a moça t 

—Muito bam : levantou-so L go pela roanhS 
minha mulher mandou a roupa delia para a lava- 
deira, qne a devolveu ás onze horas, limpa, eagom- 
maila e bem onxnta. A moça, eatSo. sanio da c^ma, 
vastio-sa a almoçou com bom app^tite Ningnem 
diria qne hootem á noite ella eatava tio perto da 
morta. 

—E o meço ? 
—Sampre muito fraco, mis o doutor tranquilli- 

sou ao seu amigo : nau ha nada da grave a rcoeiar; 
mais oito dias aa repenso são absolutamente neoei- 
aariot pari  que o doente adquira forças 

N3o tendo maia na Ia qui pargontar ao homem, 
o ar. Bronssal sibio para o quarto da moça. 

Esta estava sentada em frente ao oommusario, 
qua ia começar o aeu interrogatório. Ella olhava 
timidamente, quaai attustala para o grava magis- 
trado. 

Havia algema pertnrbaçSo a desasec^go nos tens 
grandes olboa nogrot, da uma doçura adorável, qaa 
oa seus longot ailioa velaram. Uai rubir encaata- 
dor coloria at auat faees íS pelle 9aa, transparente 
a assetinada. 

A sua altitude, a tua posiçlo, aram ao mesmo 
tempo cheias de modastia e da dignidade. Estava 
com as mSos jautaa em aima dos j alhos, e a sua 
cabeça, ligeiramente inclinada, dava ao aeu pasco- 
ço, aos seus hombros, uma carva gracioaa. 

O cammisaario parecn s^rpraadid) ao vor entrar 
o ar. B^ouisal 

A malhar do marcalor de viah>, sem duvtia, adi- 
vinhou o aaa pimamento, porqaa diata ; 

—Sr.   eommissario, o   «aahor aqai á a pestoa da 
qnem lha fallai,  qua tamban estiva   eoos   o   moço 
qaa salvou a moça. 

—Ah I muito bem, diasa o magistrado. 
E lavanlon-at para «omprimentar o ar. Bronttel- 
—3s a minha prssasça a isioaimodã, ditaa eatl, 

potto r«tir«r-B0. 

teudento, íioando o sr. presidente da câmara 
autorisado a entender-se para este fira, oom 
advogado de sua confiança. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.—Ni- 
col&u de Souza Queiroz.—Raphael de Barros. 

O sr. Gabriel Franzen offerece o seguinte 
additlvo : 

Sendo o sr. dr. Paulo Egydio advogado da 
oamara, indico que seja elle encarregado da 
questão—Bom   Retiro.—Gabriel  Franzen 

Posto a votos  o parecer da commissão, foi 
elle approvado,   ficando prejudicado o additi 
vo, contra o voto do sr. Franzen. 

A mesma commissão tendo examinado a 
petição om que Victor Lippo reclama contra 
o lauçamento de seu negocio em segunda 
classe, é de parecer em vista da informação 
do procurador, que seja indeferida a peti- 
ção. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.—Ra- 
phael de Barros.—Nicolàu de Souza Quei- 
roz.—Approvado. 

A mesma commissão em vista da infor- 
mação do procurador, é de parecer que seja 
indeferido o requerimento de Settimo Casali 
reclamando contra o lançamento de imposto 
em segunda classe e pedindo para pagar so- 
mente o primeiro semestre do presente exer- 
cício. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.—Ra- 
phael de Barros.—Nicolàu de Souza Quei- 
roz.—Approvado. 

A mesma commissão, em vista da infor- 
mação do procurador, é de parecer que seja 
indeferido o requerimento em que Jacyutho 
Martins reclama contra o lançamento do 
imposto sobre seu negocio de seocos e mo- 
lhados. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.—Ra- 
phael de Barros.—Nicolàu de Souza Quei- 
roz.—Approvado. 

A commissão de datas tendo examinado a 
petição de Manuel Ia Fortunata Gonçalves de 
Andrade e Francisca de Paula e Oliveira, 
que pedem a concessão do terreno, junto á 
propriedade das supplicantes à rua de S. José 
n. 13, o attendendo a que as peticionarias 
tem servidão para o referido terreno, ou 
becco qne vae ter ao córrego, e que, por 
isso, seriam prejudicadas, caso a câmara con 
cedesse o terreno a outrem, é de parecer 
que lhes seja concedido, a titulo de datas o 
terreno requerido depois de pagos os direitos 
devidos e mais despezas feitas oom o fecho 
do becco, lavrando-se o respectivo termo 
pelo qual as supplicantes se obriguem á con 
servação do boeiro existente. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.— 
Francisco N. Baruel.—Q. Franzen.—Appro- 
vado. 

3»  PARTE 

INDICAÇÕES 

Do sr. Raphael de Barros :    Indico que se 
offlcle à  directoria da  Estrada de Ferro do 
Norte para que mande  abrir as valetas late 
raes  a essa estrada que davam  escoamento 
às águas da rua do Hippodromo. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.—Ra- 
phaul de Barros.—Approvado. 

Do sr. Gabriel Franzen :—Tendo a com- 
panhia Cantareira e Esgotos na collocação do 
encanamento, diminuído a capacidade de um 
boeiro existente na rua da Gloria, em frente 
ao antigo hospital de caridade, indico que 
seja intimada a dita companhia a remediar o 
mal por ella causado. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.—Ga- 
briel Fianzen.—Approvado. 

Do mesmo :—Havendo na rua da Liber- 
dade um bi eiro, em frente a uma fabrica 
de cerveja de José Heib, som a necessária 
capacidade  para   dar  escoamento as águas 

pluviaes, indico qne a oamara mande altoar 
' as paredes do dito boeiro, oom o qne ficará 
'remediado aquelle mal. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.—O. 
Franzen.—Approvado e a commissão de obras 
para satisfazer. 

Do sr. Manoel Lopes :—Indico qne esta 
câmara ordene ao proonrador quo observe noa 
pagamentos a antigüidade doa débitos, pa- 
gando de preferencia os maia antigos, ex- 
cepto quando se tratar de letras, qne devem 
ter preferencia. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1884.—Ma- 
1 taoel Lopes.—Approvado. 

O sr. presidente participa a oamara qne 
em data de 15 do corrente offlmou ao gerente 
da Companhia de Ferro Carril deata cidade 
para retirar a cooheira qnefttem na praça do 
Mercado, no praso de oito dias, conforme foi 
deliberado em sessão de 12 deste mesmo mez; 
e qne se no praso marcado nlo fftr cum- 
prido pela companhia a deliberação da câ- 
mara, mandará retirar correndo aa despesas 
por conta da companhia. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão, de que para constar 
lavrei a presente acta, eu Antônio Joaquim 
da Costa Guimarães, secretario da «amara a 
escrevi. 

—Em nada absolutamente, paio contrario, peço- 
lhe que liqoe. 

A moça j& rabia qua tinha no ar. Brouasel nm 
amigo e u.u protector, porqua dirigio lha nm longo 
olhar de reconhecimento. 

— Minha senhora, diste o comaJsasrio, soa obri- 
galo a intorrogi-la, e a senhora ha da t r a bon- 
dade de reap <ndor ás perguntas qaa vou dirigir-lhn, 
nlo é assim ? 

Foi mesmo   a senhora que atiroo-aa  so rio? 
—Sim, tenhor 
—Querendo morrer } 
—Sim, aentior. 
—Entio, nSo sabe qaa o anicidlo é um erima que 

a gente commette contra ai ? 
—Sai qne é faz -r mal, 
— Maito bem. Ronunciaa ao taa desigaio 1 

— Agora, tim senhor. 
—Bntio, promette n(o tentar  maia auieidar-ts T 
—Oa 1 promstto nln tentar maia. 
E doat lagrimas cahiram dos olhos da moça. 
—Bem. muito bem, disse o tommitaario, tomamos 

nota dessa sua promessa, livramento faita. 
—Agora diga-nos, porque quiz matar-ae. 
-Eu ara infelii, senhor, eslava dasaspsrada. 
—Sam duvida ; mas o que lha paço, 4 qne 00a 

diga a causa do seu desespero. 
A moça teve uma eapacie de estremecimento ner- 

voso e fiou muito pallida. Abaixou oa olboa • flaon 
calada 

- Batia, não responde ? 
—Nio posso, nlo qnaro I disse ella em voz oppri- 

mids, aomo quem ia soluçar. 
O comm'Ssario olhou para o sr. Brouasel, pare- 

oendo dizer-lha : 
—Ahi ha um mysterio. 
—Entio, tornou ello, dirigindo-te á moça, nio 

quer diter-noa a asnaa do teu desespero I 
—Nio lhe posso dizer isto, ni -, nio potao dizer ! 

exciamen ella. 
E eaconléBlo o fotto naa mlot, «omeçin aahorar. 
—Oh 1 nio insista ; aaria nma crueldade, disse o 

tr. Brousiel, profundamente commovido ; veja am 
que estado aati easa infelit menina. 

—Bam, disaa o aommiaaario. 

0 COlltlSSABIO DB  POLICIA 

Houve nm momento da ailaneio, depois do qual, 
estando a moça nm pouco maia aalma, o aomaiasa- 
rio tornou : 

—Oomo ss chama t 
—Lonrança. 
—Lonreaçi é o seu aomo do haptismo, maa • aen 

nome de familia f 
A moça fleou pensativa. 
— Bntio, nlo tem «orno d« família f toraon o 

íommmario 

SEGÇiO SGIENTIFIGA 
O pAo em relaçAo A ctllnaentac&o 

e & li j-gleno publica 

A quettio do qne vamos aos ocsnpur inspira in- 
teressa roal, porqae affecta da porto i saúda pn- 
bliea. 

Além diaao, dando á publicidade «ttat 'deapratoa- 
ciotaa ooutideraçõea acerca do aaaampto, alimenta- 
mos o deaejo de vel-o elucidado por paaaona maia 
competentes. 

Ninguém ignora que a principal farinha, «nprt- 
gada no fabriso do pio—4 a do trigo. 

Em garal,dá-ae o aomo do farinha ia partaamoi- 
daa doa careaee quo contêm amido • certa porçie de 
glúten, como o trigo, oantaio, tavada, aveia, 
ato. 

Ella é formada de ptqueaoa grioa da diffarsatee 
fôrmas, compridot, redondos, achatadea.podendo-se, 
facilmente, por meie de microscópio, teeoakeeer a 
qual doa ssroaet pertence a farinha. 

B' sonatitnida por dosa partes diitiaataa, amido 
e glufn 

A primeira ooatém grande quantidade de carboae 
o fax parte dos alimentoa retpiratorioa ; a aegnndn 
contendo muito axoto, é eoaaiderada alimento plás- 
tico. 

Cortando-aa nm grlo de trigo, despido da cassa 
em sscçio horiaootal, vS.se qne elle é formads 
por troa eamadaa diatinetas: a primeira oontém 
amido e 3 % da glnton, a segunda é formada de 
pequenittimaa sal laias ahaias e de ar e agnt,e a ter- 
ceira da 18 a 20 % da glnton. 

O amido é ama aobatancia branea, insipida, ino- 
dora ; tranaforma-ae u'»giia quente em coHa, cha- 
mada g<ude on gómma. 

Segundo Schnlhie extraha-aa do amido nma subs- 
tancia em flocos brancos—a amidulma. 

O glúten é nma matéria viscosa, de eder tui-gi- 
neris, gosto iaaipido, insoluval n^gna, ao other e 
corpoa graxoa; ponoe soluval ao aleool, aloalis e aei- 
doa. 

B' conatitaido por gliadi>%at glutina, fibrina wtgt- 
lai, albumin* O caseina, 

Obtem-se o glúten fatendo-se ame pasta ds fari- 
nha de triga e lavando-a em fllate d'agaa. A mata- 
ria viaooaa e elastiaa qne flaa 4 o glúten. 

O farello (palha da trigo) nlo era até a pooee tem- 
po aproveitado. Segando Millon, que o analytoa, 
sabe-ao que é nm bom alimento maia nutritiva do 
que a própria farinha, porqae eentem além de ami- 
do a glat>a, ama quantidade de canina vigttol (aa- 
realina). 

Distillando-aa 1.500 partea de farello oom 1260 
partes de ácido aulphnrieo dilnido, obtem-se o olee 
da farello (gordura) qnaem eoataato oom o ammeaia- 
co produz nma substancia conhecida pele nome da 
—farfummide. 

Além desaea prineipioa a farinha de trigo contém 
dextrina, albumina o cholesterina. 

De todos oa aereaea o qne oontém maior porçio da 

—Sim, senhor ; meu paa ji nio existe, shama- 
va-ae Tamirol. 

—Sua mia ainda vive f 
—Tenho aieda minha mie, porém é eomeee ale a 

tivesse. 
— Ah !... Julgo eompreheader ; ana mie ale i boa 

para a senhora, nio a estima, maltrata-a. 
Lonrança auspiron. 
-E paio aan lado, nada tem a exprobrar-ae 1 

Quem aabs se dan a ana mli slgnm motivo de quei- 
xa. 

A moça levantou a cabaça. 
— Senhor, diaae ella em vos vibrante, ala sen 

nma moça mi ; aempre fai boa e affeetnesa para 
minha mli. 

—Sim, sim, en e sreio. 3 
—Sampra procedi aama raaoa hanaata, oaatianaa 

Lonrança com fogo, a aom miaba mli, aam ala- 
gnem pdde jamais faur-me nma sensnra meraoida. 

—Tem irraSos on irmls T 
—Felizmente nlo tenho nem irmios nem  irmls, 
—Porque falismants f 
-Porque também aeriam infalitat, a baeta qdS 

eu o teja. 
—A senhora nlo ousa dixar, maa aéa eoaprehea- 

demoa qaa é maltratada por ana mli ; oh 1 eetamee 
convencidos qua é aam mereeel-o. E' preeiso sepa- 
rar melhorea dias. A autoridade velara pela eenho- 
ra. He: de fallar som ana mli, hei de fazar-lha eaa- 
anraa. Onda mora ella 1 

—Porque quer o senhor aeber oade elle mora í 
—Para podar fallar-lha e levar a eeahora para a 

satã dtlla. 
A moça levanton-ts com olhar ehamejante. 
—Nonca senhor, nuosa voltarei para a eaaa da 

minha mli I excUmou ella. 
Etsat palavras foram pronunciadas em tom qne 

revelavam uma resolaçlo inabalável a a aaergia de 
nma vontade io flexível. 

—Nio me pergunte, pois, onde ella ssara, eeatl- 
nuon Lourança, porqae quero qne ella ignoro e Ira 
que levai, 

—Vamas, tainha menina, é preciso refleetir, é 
preeiao eompreheader; ene mli tem direitoe aobre 
a senhora. 

—Agora, nlo tem nenhum 
—Ella é ana mli, e para a eenhora ale ha aata* 

ridada auparior á delia. Moça o bonita, eomo é, nlo 
a podera >a deixar ir ao aease ao eacoatre doe sail 
perigo» que podsm ameaçar a ama mofa abaadaaa- 
da a ai meama. Dava, paia, eampreheadar qoa 4 de 
min dever protegél-o, até que a saefcera eoja ea- 
trrgna a ana mil, soa prateetera aataiml. 

A moça abaaaa a eab ça. 
—Soppoahames, por am msmeate, qse aa a dei- 

xe faxar o que dssaja ; a aeshera aahiris bsie 
d'aqoi, para nade iria I 

—Para Paris. 

0Mt|ll| 



OORRKO PAÜLÜTAMO—23 da Norembro â« 1M« 

flaUB é a »vai» • por ino nlo M pmt* p«r» • fá- 
riM do pie. 
A firiah» da* o«»»d» ««atem 60 y, d* «miilo, 1% 

*/• ia gluUn e 30 % da gordura ; a, portaatu, um 
bom allmaatu. 

A nuv «ao» (gomina da milho) oaotém poaaa glo- 
tao; é.porém.bum alimasto, aobraiodo junto a aabf 
t<aai» aioudaa 

O arroí, dos oaraaaa, i o miU pubra am gliilaa ; 
praparado oamo ardinariaiuoata á, lorna-ia máo 
alinieatu. 

Contém apanaa 7 % da glatea a 90 % da amidu. 
Para qaa aaja aonaidarado um bom alimanto é 

preeiaa miataral-u a anbitaDsiaa aiotidua,oomo lai- 
t , harvaa,   n 

A ararata a o aalapo aontém anioamanla amido a 
por iaao nlo davam aar adminiatrüdoa aa oriaaçaa 
cjmo muitaa m(aa o faxam, auppaado bjna alimao- 
toa. 

O amido aontém aarbono qoa produi aalor a torna 
oa taaidoa ahaioa, porém fraaoa, pobroa da flbrina, 
albomina a matariaa aorantaa. 

A paaaoa alimantada azalnairamanta aou amido 
marraria am pooao tampo riatíma da maia daplora- 
val anamia, ainto do maia madonho aatado aoropha- 
loao. 

Dava-aa, poia, tar mnito auidado na aaaolha da 
alimantafio, maximé para aaariancaa qaa prtsiaam 
da aobatanaiaa qaa poaaam aar (aailaiente diguri- 
daa a aaaimiladaa a que contsnham a maior qoanti- 
dada da prinaipioa otaia ao aaa débil organiamo. 

O p(o qaa eonaomimoa é feito da farinba da trigo ; 
aando aaae o alimento adoptado em todaa aa partaa 
do mondo eiriliaado. 

A eaaolha da farinha para praparal-o mereee toda 
attenclo Deve ella aar onifurmamante elara, aeeea, 
nlo formar grnmos, qoando aa amaaaa entre oa <le - 
doa e nlo ter oheiro algotn. 

A fabrifiaa(lo do pio (paniflaaçlo) opera-se em 
tias phaaaa diatinataa : 

a) Confaaçlo da pasta. 
b) Farmentaçlo. 
a) t.oximanto. 

Para formar a pasta, mistors-sa farinha da trigo 
(5 kiloa) oom agoa (10 litros) a fermento (300 gram- 
maa). 

O fennanto prapars-sa do sagointa modo : Amas 
■a-ta aos pouso de farinha de trigo oom agaa, goar- 
da-sa am vazilhada madeira, eoberta «om panno de 
II a deixa-se durante 3 on 4 dias am legar qaente. 
Ne flm desse tempo a massa torna-se azMa, mas nlo 
está ainda prompta, ainlo no flm da â a 8 dias. 

Conhase-ae qoe eati prompta qoando daaprende 
•heiro alaooliao soava, torna-se elaatisa e nada a 
superflaie d^goa. 

O fermento, também ehamado levadura on Ittin La. 
tem por Sm transformara farinha de trigo em aloool 
a aeido oartoniso. 

Depois da falta a pasta de farinha, agaa a fer- 
mento, amassa-se porfaitamente até asar seisi- 
liqaida. Jojta-ee am penso de farinha da trigo e 
deiza-sa operar a farmentaçlo em logar qaente, so- 
brindo a vazilha oom cobertor deli para favore- 
eal-a. 

Mo flm de 6 horas, mais on menos, amassa-se de 
novo som maia farinha a am pooao de sal de sozi- 
nha até formar paata solida. 

Divide-se a massa em pequenas partes, dando-se 
fôrma ao pio e leva-se ao forno aqaea<do na tempe- 
ratara de 210 gráos eentigrados. 

No fim dealgnm tampo fisa prompta o pio. 
O qao se passara no forno I 
A porçl-» exterior da massa aoffre ama tempera- 

tura de 210°, flaa tottada : éa câiea. A parte interior 
apenas attinge 100 gráos da temperatura : é o 
miolo, 

■ A temperatnra brosea qoa solfre a massa, dilata o 
gaz aoido sarboniao a o ar, faz parar a farmentaçlo 
• evapora orna parte da agaa. O glaten qaa é mnito 
elaatioo incha formando bolhas cheias de asido sar- 
boniao 6 ar, que proooram evaporar-se e afinal son- 
aegnem, rompendo a parede da bolha, deixando o 
qneehamamos olhot do pio. 

O bom pio dave aer poroso a leve. O miolo deve 
aer moita alaro, tar olhot pequenoa e nomeroaos e 
nlo formar paata, qoando amaaaado entra oa dados 
A côJea deve ser   bem torrada, ter côr amarei lada 
• ser destitoido de fendas. 

O pio de primeira qoalidada deve tar 5/d de miolo 
Mm 42 % d'agna e 1/6 de addea  oum 17 % d'agoa. 

A eddea é mnito maia natritiva do qaa o miolo 
Segnnde analyse a  que aa   tem sobmettido o pio 

de primeira qualidade,   aaba-aa  qne em  100 gram- 
mas a tâJea aontém : 

Matérias azotadas insol.    . 
> > solaveis. 
> nlo azotadas   .    . 

Amido  
Matérias graxas e mineraes. 
Agna  

O miolo: 
Matariaa azotadas insol.    . 

> » solnveis 
> nlo aiotadaa   .    . 

Amido  
Matérias grazaa a mineraes. 
Agna  

7.30 
5 70 
3.88 

63.58 
2.39 

17.15 

5.92 
0.75 
3.77 

43 55 
1.51 

44.50 

para esludal-a, recanheeeu qne era dav!'l>> a nm 
oagumelu Oíd cum inuranl^ucu n » qao ròlii-«e ra- 
predesir por meio de spcqaaa, ujm j ■taontaae .oi ve- 
gelaes oiieroseopieos am uumeio mbailo. 

Bm 184H reprodosio-se o mesmo phenomeoo n« 
Allamanha o ahimieo Eokaaembjrg, «stod.<nda •■ 
qosstlo, foi de opinilo qne nlo ve^etaes. maa mi- 
lhOaa de animaea eram a oansa ds mansha verme- 
lha. 

Km 1859, 1856 a 1871 «pparseendo em Fraav^, 
Itália e Allemanba, SH oommiatfi^M enaarreguilss do 
exame ohimioo, foram de aoad-ilo que a oauaa era I 
oidieun  aurandacum 

babmettiJos a analyse resauhacau-ao qoe easea 
vagetasa miaroaoopito^ ojmpde ando oellurusa, wa- 
tiriaa oteoaas e asMadas. 

Raproiluiam-sa de orna maneira prodigioss. A 
humidadee o cilor alo fataaa da reprodosçao. 

Para evitar-ae o appardeimeuto Jesiies oogume- 
IOí, deva-se, no fábrisu do páo, jantar pouaa água 
a pasta a faisr o a zimonto lento e gradual, goar- 
tando ua pita em lu^ar aasoo e nlo quente e final- 
mente evitando a aocomulaçlo de muitos pies em 
um mesmo lugar. 

O glúten tambam scffre alten.çSo, sob a inflaen- 
oia da fermantaçlo, devido a infuaonos do geooio - 
Bacteriun, praduiiado »A' eacura na massa do pio. 

lio oonclusio, as raolastisa que atacam o pjo, 
apreaantam-aa sob a fôrma da bolor ou mofo, de so- 
res variadaa. A vermelha, como vimos é devida ai 
oidium aurast. A negra, aos if>ic{<*riunj. A ver- 
de, aos ÁspergiUus glaucut. A cinzenta ao liotri- 
tes ijrezea.    A asul ao Metampius nrlensá, 

Todas essaa molasliaa desenvolvem-aa na farinha 
de má qualidade. 

Algumas vezes, somo asonteoeu em Bruxellaa, o 
miolo do pio apresenta nodoas da sangue, devidaa a 
tinta funahina empregada pura maior saesoa que 
contém fannba 

QuanJo o pio apresenta nodoas d» cdr vioUta é 
porque entrou no fabriso farinha de centeio en- 
tendo o cogumelo (iclerotiuna clavas) maia conhe- 
eido por «enteioespigado, que é um veneno, quando 
excede a doze madicamantoaa. 

(Continua ) 

Faculdade do £>ii>eito 

Terça-feira, 25, reune-ae a congregação 
para resolver sobre requermeotos de estu- 
dantes que interromp ram seus exames e pe- 
dem para ser novamente admíUidcs. 

■ ■ ■ B U ■ »  

O sr. desembargador Autouio U. Gomes 
Nogueira e sua senhora, para festejarem a 
formatura do seu íiiho o dr. Pedro Barboza 
Nogueira, concederam, a 19 do corrente, 
carta de liberdade sem ônus alfflMsa ao seu es- 
cravo Felisberto. 

Faculdaile de Oirelto 

2|Fizerair hontem acto : 

2' Anno 

Approvadi a plsnamauta 

Jalio de Barroa R-ja Gabaglia.' 
Manoel da Coata Lima e Cantro 
Felisberto Baroellos Ferreira do Azevedo, 

Approvados 

Arthor Vsntier. 
José Martins Fontes Júnior. 
Luiz Antônio de Aguiar e Soma. 
Hameterio José F«i raira Martina. 
—Segunda feira 24, aeiic chamados   os   aluamos 

do 2° anno, qaa nlo compareceram á Ia chamada. 

a» Atino 

Approvados plenamente 

Joaé Nicoláa de Vaasonaelloa. 
Christiano Vieira de Atdrade. 
José Ferreira de Andrade. 
—Retiroo-sa nm. 
—Nio compareseo nm. 

S" An»o 

Approvados plenamente 

Manoel de Freitas Paranhos. 
Carlos Silveira Martins. 
José Lui/ Alvarea da Silva. 
Gustavo Oalvlo. 
Joaquim Anton-o Ribeiro. 
Franeisco Aoaioli Lins. 

>-"*gMase-     i ii i      i    i i    — 

offlcioe da laballilo do poblieo julioial a notas, a 
s»crivlo do jury o exsouçdss oriiuinaas, am virtuda 
da anterior dssignaçlu oada p<Ia lei n. 6t do 7 da 
Junho de 1881, qu« n»sl>. parle ai» foi altorails 
pala da n. 7 de 24 do Favor, iro do 1883. 

2* eeoçlo —Rio da J.u iiu —Ministério dus ne- 
gocioa da justiça, to da Noveuibro do 1884 

lll:u. uoxm. «r.—TüUJJ á vista aa míormavõts 
prestadas posteriormente á uxpsdiçlo do aviso do 2i 
ds Abril de 1883, juljjo ooavenisnle trauamittir a 
v. exe., para tarem o oouveuisote dostini, aa duas 
portarias juotas, qne liaclaram a designnçij doa 
sartorios do termo da Queluz, divididos pela lei 
iruvincialn 7 de 24 du Fivoiniro daquulle aono, 
ficando lúiu effailo as diligencias rsooiumaodadas 
no citado aviso 

Deus guarde a v. exc — Francisco Maria S drd 
fsretra.—Sr. presidente da proviooi* do   S.   Paulo. 

AJntendencia da guerra contraetou com o 

sr. Ueruardino José de Souza Dias, o trans" 

porto de üü barris de pólvora, 2.ÜJ7 ounlie- 

tes o 93 Cifres com cartuchamo, com destino 

ao Rio Grande do Sul. 

i ? 

♦ O encouraçado Rtaohuelo foi   incorporado 
à esquadra de evoluções. 

l'.-ri-«»   vi.i do Hlo i*.-ii ,!<> 

Foi prorogado por trea mezea c prazo concedi Io 
ao engenheira Martiniano li. -.mia , ct/ncessionario 
do ramal da lerro-via do Rio Pardo, tanto para dar 
começo áeiecuçiú do plano drfioitivo daa obras ap- 
prorado, como á terminaçio destar. 

Pela thezouraria desta província mandou- 
so pagar a ajuda de custo de 287$2O0 ao ba- 
charel Lupercio da Rocha Lima, nomeado 
juiz substituto da capital. 

Santos 
Lé-se no Jornal da Tarde de ante-hontem : 
«Está de cbsorvaçio fórn da burra devendo ser 

desembaraçado amaLhio brigue inglez «Wnterioo» 
procedente ds New-Port, oom carvio e 51 dias de 
viagem 

«Neste navio vieram do>8 pertuguezes que foram 
recebidos em alto mi-, de bordo de um outro ame- 
ricano de nMiie «KsUída que se empregava na paios, 

«Gstea dois hjmaua tinham-se occaltado no porão 
deste allimo navio, apresontando-fe main tarde ao 
capitio, deolarando que desejavam vir para o Bra- 
zil. 

«O oapitio du tEjiafuii traspaasou-os entio par i 
«Waterloo oam o qu>l se encontrara, para dai- 
xal-os no primeira parto que entrasse, qaa foi o 
desta cidade > 

O conhecido poeta dr. Raymundo Correia 
acaba de ser nomeado juiz municipal e de 
orphãos do termo de Vassouras, na provín- 
cia do Rio de Janeiro. 
  1 .          

PACIFICO E HIO O A. 1*11;%'!'.%. 

Dizia-se qne as forças do governo peruano não 
atacariam Cácares, doixnndo-o suconmbir por falta 
de recursos. 

O povo de llbiclayo, ao norte do Pení, manifes- 
tou sa em hastilidade ás f^.çaa iglèziotas, recaban- 
ilo-as á bala. 

O oougresso boliviano prcrog.n suas seseSaa por 
oito dins. 

Foi approvado oprcjiioto do poder executivo con- 
cernente ao empréstimo do 2,000:000 de  b li vimos 

O governo deoretou o liconcinmento indefinido da 
guarda nacional, inclusive os chefes, 

No dia 1 do corrente mez inaugurou-s.i a assom- 
bléa catholica em Sanliago, preaidila pelo bispo de 
Martyripolis e d* Seriína e com assistência de qua- 
tro mil pessoas Notáveis conservadores pronunsia- 
ram discurso.) comb-teudo as lecautos reformas e 
preg indo a união para se maat-r a fá Na segunda 
rounifio fallaram o Vigário capitular de Concepsion 
a outr. s membros do alto clero. 

Principiavam a ugit.r-so as rolas politicas e já 
se preparavam para a próxima campanha eleitoral 
para a renovação do parte   do coogresso. 

l'oi premulgida a lei da refmun sonstitaci mal 
approvada pela oengresso. 

Vê-se pois, pelo quadro aaima a grande differen- 
ça da riqueza doa prodoetos alimantieios da sodea 
para o miolo. 

Devemos, pois, preferir a primeira. 

Alguns padeiros, snppondo que ganham em peso, 
asgmantando a proporçlo d'agoa, enganam-se com- 
pletamente. Maior quantidade d*agos, importa tem- 
peratnra mais elevada para enxugar a massa, asm 
grava prejaiss na formação da sddea, que torna-se 
escora, de gosto asra, dessgradavsl, e além disso 
desprendem-se em pura perda moitos prodoetos py- 
rogeneos. 

Ma Inglaterra a na Allamanha fazem a paniflea 
çlo eom fermento ebimies assim preparado : 

Fnnha de trigo  150 gr. 
C Biearboaato de soda em pó.    .    .       16 gr. 

Aeido chlorhydrico         20 grlos 
Água  900 gr. 
Sal da sozinha        20 gr. 

Miatar*. 

E' preeiso porém ter-se asrtezs da pureza do asido 
ahlorhydrieo, qoe aontém qoando impuro, traços da 
arsênico. 

Ma Allamanha aaprrgam eommummente o fer- 
mente de cerveja, ou o artificial obtida por saltaras 
da sryptogamos (eogninelos). 

O pio é também aojsito a enfermidade!. 
Qaando a côr, o gosto, o cheiro sle suspeitos, de- 

ve-a* daaaanflar dalla. 
A* enfermidades on alteraçSes slo qnasi sempre 

provelieates da qoalidada má da farinha empregada 
no fabriee ; podando asr também da egna on das 
vaeilhas. 

A agaa da poços on d* sistemas é sempre mi para 
• fabrieaçlo do pio, porqaa eontém maia facilmente 
ovnloa • sporoloa dos infinitamente pequenos 

Os vaailhamea da cebre e de ehambo devem aer ba- 
aidoa das padarias. 

Qaande a farinha é homida • ds má qualidade, o 
glaten ecffre ama alteraçla profunda, tornando o 
pie mie alimente 

Para a* reeonbeser qne a alteraçlo é devida ao 
glotsa, isols-se ests  do pio pare ser examinado. 

Para isso torna-a* 100 grs. da pio sospeito mis- 
tors-se oom carta quantidade de diatlate (eabetan- 
aia obtida da eevada germinada), levs-ee a mistura 
•a cápsula de porsalana a uma tamperatora de 60 
a 70 gráos. No flm de 4 a 5 horas filtra-a*. 

Todo amido traasf rma-«* em aasnear, que somo 
4 sabida dissolve-se bem n'sgaa a passa no Qltro; 
Asando a glaten e mataria* ineeluveis. Lava-s* 
e*** residne em nm fllete d'agna. Asando o glntea 
iselade. 

O exeasas d'agãa ••a tido ao miolo siters-c, fsiea- 
do gerar mâfo oo h tor. 

Ne anno d* 1819 foi observado em Padaa (Itália) 
am fseto maito sarisso: o p»o. o arra>, os legamee, 
e asrne, eebriam-ee d* maasbsa vermelhas, sims- 
Ihaado oodsas d* sangue. B* faeil imagiaar o te- or 
d* qa* possaira-se a popolaçlo. 

Sttle, encarregado d* estudar a aatureza deesas 
nodoas vermelhas, foi de cp niio qoe nlo aram ei- 
aãs milhares da vagetaee  mieroseopieoe a qa* dea 
• aoose d* 2 ,og ilactina imetrefa. 

Bmt, estodsado a qnastlo a depois d* moita* 
p*aqoisas, shegooa éoaelosladeqa* ss aodoas ver- 
m*Uas aram davidee a pequeninos vagataaa psrtsn- 
«*ata* aa gênero Serrcsw. 

Bm 1S4I repete-se o phaaomaae da sppariçlo daa 
■UCkM  «íf d« na|s«.   A  •ommisslo,   aossada 

O bacharel Joaquim Vilella de Oliveira, 
juiz municipal e de orphãos do termo de São 
Sebastião do Tijuco Preto, obteve do governo 
da província dois mezes de licença para tra- 
tar de negócios do seo interesse. 

■fc       
O ministério da justiça recommandou á presidên- 

cia de S. Paulo, qua, pelo foro oompitente, mande 
instaurar processo aos culpados da evasão de pre- 
sos da Casa de Datençio da capital a 2 de Outubro 
do anno corrente, 

Porque esta reeommendsçio 1 
Acaso nio cumpriram as aastoridades os aens 

respectivos deveres com o flm de castigar os cul- 
pados f 

Bis abi du» interrogações provocidas pela re- 
commendaçio do governo, porque muito difficil será 
oonvancermo-nos de que elle recommenda o cumpri- 
mento daquillo qne o próprio ministra nlo devia 
ignorar haver sido sumprido pelos seus delega- 
dos... 

Maa é também possível que o ministro ignore o 
que tem havido a esse respeita e que a soa resom- 
mendaçio tenha antas em vista ostentar fácil de- 
dicarão pela causa da jostiça publica do que acti- 

var o adormecido zelo dos representantes desta na 
capital. 

Seja como i"ôr, aos amigoa do governo enio á nós 
cumpre a expücaçlo do acto ministerial 

Corpo diplomático 
Foi prorogada a licença concedida ao dr. 

Arthor Carvalho Moreira, addido á legaçao 
om Londrua   m 

Saúde tiom portos 

O ministério do império c.mmaaicon aa de ei- 
trangeirce, afim de que este dei ara nio só ao 
nosso consol geral em Qenova, mas também á todoa 
os antros sgentss eonsulars*, que -6 seria admit- ! 
tidos aos peitas do Império os navios que tiverem 
eah.do de portos onde e* manifestou o ehalara mor- 
bos 24 dias depois do ultimo saso, devendo aquel- 
les funecionarios consignar na apoatilla da carta 
d* aaúla a data do derradeiro ubito. 

O miaiaterio do império ainda psdio ao de ex- 
trangeirea qua communieasae, para ss fina aonve- 
aiantes, aos agentes dipomaticos a aoasuUrea bra- 
aileiroe em França a psrt r do Mar do Norte, qne 
foram declaradas fechados os portas da Imparia aos 
navios da primeira prooedansia a estabelecida sae- 
peiçlo sanitária aos da segunda. 

Cartorloa de Queluz 

O ministério da jostiça, em data de 20 do cor- 
rente, e ditando ler em vista a lei proviaeial a. 7 
da 24 de Fevereiro de 1883, qoe dividiu os eartorios 
existeotee ao termo de Quelui, nesta proviaaia, 
deelaron : 

Qne ao serventuário Igaaalo Oalvlo da Oliveira 
França ficam pertaarendo ee eflsioa de esrrivlo de 
srphios e aataatss e da provederia de sapellae e 
reeidaoe ; slt«r*dt a daeignaçlo aatenormeate dada 
pela lei a. 64 de 7 de Jonho de 1881 em rirtade i* 
qaal tinha aqaelle eerventaerie s denomiajçlo de 
!• Ubellilo d* pablia* judieial a notas, a asorivi* 
d* orpUeee ausentes ; 

Qa* J;lo Joeé d* Ariajo Pari», MMeataari* íM, 

Na republica Aigeotina faTecea o bispo de Salta 
Risso Patroa, qus estava sendo processado por or- 
dem do ministro do culto. 

Da aecordo oom a junta sanitária de Montevidéo, 
a repartição naaiontl de byg'ena res-dvan : 1° a 
elevar a quatro dias a quareutona imposta ás proce- 
dências de portos limpos da oo-ta franstza do Atlân- 
tico; 2° iuijior dois dias de observação ás procadnu 
cias dos portos limpas da Al.emanha, Bélgi- 
ca, Hollanda, DiairnarO', Suécia e Noruega ; 3°, 
manter no que nãj se oppnze^em a bst i resoluçãj, 
as disposiçdea anteriores em vigor ; 4°, fechar o 
porto para as procedências ds Nantes, deste o di* 
do apparacimento do cbolern naqualla cidade i que 
resolnçio vigire para os navios que sahirem dos 
indicados pontos desde a "U . data (U da Nivembro.) 

Também reaalvua sujeitar a quareateoa os na- 
vios procedentes ds IngUterra. 

Foi declaiaúo sem effeito o decreto de '22 
de Dezemliio de 1883 q^e comideion avul»c 
o juiz de direito R-tmiro li roira de Abreu, 
porquant t, à vlttA dl tesoluçSo de consulta 
de 25 de Novi rabro de 18rt8, cabndo a esse 
magistralo coimrca de 2* entraucia; confor- 
me a antigüidade contada pelo nupremo tri- 
bunal di joatiçi foi-lhe desiguada a comarca 
da Boa-Viati do Tocantins, de 1' entrancia, 
depois que elle obteve axonoraçao do cargo 
de chefe de policia. 

Exumutt de preparatórios 

O resulta o ds hontem foi o ssgciats : 

Approvsdos {.lecamente 

Argymlro Antônio da Silveira, 
Bento Paes da Birros Netto, 
Rarnarflinn d» Roab» GarVílho Inniof. 
Carlos da Silveira Mnllo. 
Bvaristo ds Paula i'8reira. 
Jacintho Lopes dos Santas 
Juvmsl Augusto de ToleJo Kõhly. 
Minosl Mtrtins ds Costa Cruz 
Olagsrio Ernesto Pereira do Almeida. 
Rspbael de Abrea Sampaio Vidal. 

I 
Approvados 

Antônio dos P,ssos Mirsnda Filho. 
Jsyme Dias Jonier. 

POKTuecax 

Approvadoe plenamente 

D. Rosa Lopes de Oliveira. 
D  Joanaa P-n.i-t Rodovalho. 
Franoiseo Bogenis Bath. 

Approvsdos 

Delfim Moreira da Cesta Ribeiro. 
Eslasio Conda. 
Fransisao Augusto de Assis Pereira 
J.lo Bsrbosa de Paula Peeeoa. 
Joaqa.m Teix ira Joaior. 
Jos* Carlos F.-sir* de Figueiredo. 
José Pinta de <o«Sa. 
Mano de Olivsira Arrada. 
— Refiroo-se am. 

iii*i.ai 

Approvado planamente 

Joaqaim da Paala Marae*. 

Approvados 

Álvaro AnloDio da Silles. 
Aatüuu Usrqinit» tjiularl. 
Jogo H-plist> Vilal 
Leopoldiuo l'iuio da Cunka Freire. 
— Itepiovadoa duna. 
— Rmiruu-se um 

Ap|>rovadrs simplesmente 

Dodufisdo Fnunooa. 
II .raulano Ohriapia da Carvalho. 
Jtão llaprial> Porto M. i   ti Sobo. 
Jniiquio   Pei-i ir« Loile 
J v-e Elius Vai    .i  A.luteid.i 
.1. i o Pinto de Almeida Ferrai. 
— Re|iro\adog dona 
- Não cuoipuioaaij   uui 

Serão   ehama Ins ainanbã para exame : 

Fr.incez, ás 8 horas 

Cieofaoo Pitsgnary de Araojo 
FrHuoisoo Aurélio de Souza Carvalho Filho 
João liaptista Chaves Monteiro 
.1 ■ - iiniii Silverio Koiuim dos Reis 
José Kortunato R b-is 
José Luiz (IA Souza Nsry 
José Po lio Xavier 
José da Silveira Mello 
Sebastião Pereira Marques 

Portugnez, ás 9 horas 

Evaristo de Paala Pereira 
Firmino Costa Pereira 
Floriano Antônio de Moraes Júnior 
Fortunato Joré do Camargo Júnior 
Joiu Evangelista Ferreira de Mello 
Joaquim Rodnitoes Toeundiiva 
Jcé Antunes Moreira 
José Viüente de Scuza Queiroz 
Mono Marsondos César 
Oiym^iio Rodrigoes Pimentel 
R.pbael liiiivio Prestes 
Zachsrias Vcltaire de Toledo 

Latim, ao meio dia 

Francisco \ntnnio de P»ula Teixeira 
Hanriqoe Jorge Rodrigoes 
limael Frederico Franzan 
Jacob TbumfZ Itapura ds Miranda 
João Alves de Caetro 
João Hapt sta dos Santos Sobrinho 

_ João Ferreira de Azevedo 
Joaquim Alberto Cardoso de Mello 
José Augusto de Oliveira 

—Concluirare-se oa exames de inglez. 

Sinistro marítimo 
Lè-se m lornil do Recife : 
< Coinmuniua o eapitão da galera ingleza 

Thirlmere, chegada hontem de S. Francisco 
da Califórnia, com carregamento de trigo, 
que às 8 horas da noite de 20 de Outubro ul- 
timo, na long. 32, 24' S. e lat. 39 43' W., 
dera-se um abalroamento entre esse navio e a 
galera americana Andrew Johnston, que, 
procedente de Calhào, seguia para Hambur- 
go carregada de soda. 

« A Andrew Johnston foi ao fundo dous a 
três minutos depois e levou comsigo 17 dos 
seus 27 tripolantes, conseguindo apenas sal- 
varem-se o capitão, piloto e9 marinheiros. 

« A noite estava escura e por maiores que 
fossem os rsforços empregados pelo capitão 
da Thirlmere, mandando arriar os botes do 
navio cora o flm d* salvar os demais tripolan- 
tes da galera, tudo se tornou improliouo. 

« A Thirlmere é d i ferro e nova e a An- 
dreic Johtísloti era de madeira e velha. » 

Ilha da   'Trindade 
A^ba-so decretada a permissão necessária para 

qne João Alves Qoerra, cidadão brazilairo, possa 
proce ler a exploração e pes^uizas de mineraes, du- 
rante o prazo do dois aonos, na ilha da Trindade, 
da provinsia do K-pírito Santo. 

Dentro daquelle prazo deverá o concessionário 
apresentar plantas e puras qne indiquem a saper- 
posição das camadas, ezhibir amostras dos mineraes 
descobertos e informar acerca da situação e posaan- 
ça das jazidas bem como ácersa dos meios de trans- 
porte n< s produetos a área necessária á minera- 
ção. 

Comprida eata cláusula obterá o coneessionario 
liseoça para minirar na área e pelo tempo qne fo- 
rem fixados. 

Fi i outrosim concedida ao mesmo Joio Alves 
Guerra parmissio para solher os produetos natu- 
raes existente> no solo da ilha, com excepçlo das 
madeiras de lei, sondo obrigada a remetter para o 
Muséo Naciooal todos os tpteimens vegetass, ani- 
maes e mineraes, fusseis oa não, qus forem acha- 
d. s, bem como artefaotos indígenas, asquelatoa, 
ossis, etc 

Poderá também o concessionário estabelecer sali- 
nas. 

Findos os pruos fixos, reverterio para o Bstado, 
sem iadamnissçio, todas as bemfeitorias, somente 

o v.r. 'o o ccncpsaicnario retirar da ilha os bens 
moveis e aeinoveates qoe nelle hoaver introdu- 
zido. 

A il. - da Trindadt-, inteiramente despovoada, 
ilennor< a Sti. oa bsrra da Victoria, na distancia de 
l-1' k.looittros, sendo v.-ia a tradiçlo quanto á 
ft lihdida do solo. O perímetro ó estimado em seis 
milhas. 

Foram destacadas para o encouraçado Ria- 
chuetu 140 praças do batalhão naval. 

A Oi mptnhia du Seguros da Prússia oon- 
cede-u-se autorisação para fnoecionar no im- 
pério, cora urna agencia em Pernambuco. 

luiniigrantes 
O paquete inglez Tamar, entrado a 19, no 

porto de Kio de Janeiro, trouxe 116 immi- 
graaíes dos quaes 18 se recolheram á hospe- 
daria das Flores, ficando a bordo 152, em 
transito para o Rio da Prata ; e no paquete 
ingleí Patagônia, procedente do Rio da Pra- 
ta, e entrando a 20,vi9ram 14 para a corte, 
existindo a borJo 55 em transito para a Eu- 
ropa. 

Encola   Normal 

Prestaram   rume   honten   os   alnmnos   do    1* 
anno : 

Brazilio Ramos de Toledo e Silva, approvado 
Gustavo Adolpho Bonilba, idem 
L^onidas ds Toledo Ramos, idem 
Gregorio da Cosia Muniz, idsm 
Pedro Eustashio Aprigio d* Moura, idem. 
—Dois reprovado*. 

Serie chanoados amaoht, ás 9 horas para prova 
oral os alnmnos do !■ snno : 

Paolo de Campos Freire 
Josqi.iai Theodoro de Araújo 
Jraelyno de Souza 
Carlos Correi Vsí-ssa 
Luís Gabriel Cai doso Fraaeo 
Jesé Monteiro Boa-Nova 
rei.-.pilas de To edo Rimos. 
—E turmas tegnintes em substituiçio doa qoe 

nlo comparecerem. 

Por decreto de 15 do corrente conceden-se 
patente à Irineo Francisco de Sonza e Silva, 
pharmao^atico, res dente em Porto Alegre, 
em S. Pedro do Rio Grande do Sol, para o 
processo de invenção do fallecido dr. Manoel 
Pereira d* Silva Ubatuba, de que é o primei- 
ro repreaentante, para fabricar—extraoto de 
carne. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
i x IMMIíIIKIH oiroulai* a todos 

o« BioHHOM a««l|$nantes oom a 
eouta do wou «iebito, pedludlo 
o respectivo pagameato. ■•«•i- 
!««<» prevenimos* aoa mesmos 
senlkorea* que de 1 de «laneiro 
«■■•• diante só enviaremos o 
"«.oi-i-t>iio ■■«tniiiatano" Aqueiles 
«iue tlvs>rein maldade as suas 
eu<ttaM  atéCâl de Oezembro. 

O Importe das amaiicnaturas 
deve iser remettldo pelo cor- 
reio, poim uAo temos cobrado- 
res   no Interior. 

RoqunrimeatomdospaohadoK pela 
proaldencla 

20 DB   NOVIHBBO 

Da Antônio Jnsqoim Patto, pedindo o pagamento 
da quantia de 2u0t, pelos serviços prestados aos 
mezes de Agosto a Outubro, eomo baleeiro no ri* 
Parabyba, junto a poat* do Tremembé.—Informa o 
thescuro. 

Ds Bmilio Mario de Arantes, professor na villa d* 
Cajaiá, psdindo que o governo roooneldere o ultimo 
despaaho proferido na eoa petiçio,—Requeira por 
intermedie do inspeotor geral. 

Da José Antônio dos Santos, praça do oorpo poli- 
cial, pedindo transfarensia para a guarda loaal d* 
S. Joré do Parabytinga.—Ao sommandanta d* cor- 
po da permanentes para informar. 

De Pedro Barbas* de Vaeconasllos Cunha, pedin- 
do relevaçSo de moita.—Informa a thesouraria da 
fazenda. 

Da oommjsslo das obras d* ssd4s de 8 José do 
Rio Pardo, pedindo a entrega da quantia vetada ■* 
orçamenta para as mesmas obras.—Inform* o th*- 
souro 

Da Manoel Alvo» d» Silva, pedindo a «ntrega da 
seca decamentos.—Toado os doeomantes da qaa 
trata o sopplicante servido de base para sen deferi- 
mento, só lhe pôde aar entregue por certidlo. 

De H fl Simoni, pedindo o leu passaporte.—Como 
pede. 

De Honorato Cardim do Espirito Santo, professor 
no bairro da 8. Pedro, pedindo 30 dias da liaaaga 
deixando substituto.—Como pede. 

Communlcam-nos: 
«Para commemorar a visita de Suas Alte- 

zas ao i.yoeu de Artes e Offlcios, resolveu a 
respectiva directoria instituir um prêmio de- 
nominado—Suas A llezas Conde e Condessa, 
d'Eu.» 

Secretaria do bispado 
No dia 21 do corrente foram expedidas pela se- 

sretaria do bispada as seguintes provicSee a porta- 
rias : 

Provislo da casamento, para a paroshia da Santa 
Fphigenia, a favor de Joio Pasheao da Mendonça • 
Maria da Sonza Agniar. 

Dita de dispensa matrimonial, por espssisl dale- 
«raçio apostolioa, para a parochia da §. Padre da 
Turvo, a favor de Manoel Fabiana da Sonza a Pu- 
reza (.andida de Jesus. 

Dita de dispensa matrimonial, para a psroebia 
de Cambuhy, a favor da Joio Vieira da Soas* • 
Anua Maria de Jesus. 
   ftgi 

Acha-se ancorado no porto de Santos o 
vaso de guerra austríaco Aurora. 
      i 

Refere a Qa*eta de Campina* : 
«Ante-hontem  foi   aberta á força nma porta da 

capella de S   Benadiato, tendo os antoras desse ar- 
rombamento a deixado cerrada. 

«A oistííi foi feita á noite e os larapioa puiaram- 
se ao frasco, ao serem   preeemidos > 

Multa 

Pelo fiscal do Sul foi multado, no Merca- 
do, em 20$000 rs. por infracçao do art. 147 
do código de posturas municipaos, o italiano 
Glacomo Dalbert. 

BNa junta oammeroisl ficaram arshivados os sa- 
guintes eintraotos sodiaes : 

Joio Mandes Netto e Bento Marqnea Psnpsrio, 
para o oommeroio da fazendaa a artiiros da arma- 
rinho, nesta eidsde ; capital, 16:000$ ; firma da 
Psuperio & Netto. 

José Jaemtho Pontes e Sabino José Pontes, para o 
oomme-cio de malhados, nesta oidade : eanital. 
80:000$ ; firma de Pontes & Irmio. P      ' 

Dr. Joio Alberto da Sallos * o commsnditari* dr. 
Franaiaao Rangel Pestana, para a pnblieaçlo d* 
jornal Província de S Paulo a trabalhos typogra- 
phicoa ; sapital, 50:550$, aando 19:450$ do oom- 
manlitario ; firma da Alberto Salles & C ' 

Dr Lúcio da Toledo Malta e Joeé Pinto Teixeira 
Bastos, para o oommeroio da café, na oidade da Ja- 
earshy ; capital, 14:000$; firma da Malta & Pinta. 

Tbeaourarla de  Fazenda 
REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

22 de Novembro 
De Francisco Gomes Ferraz.—Digam Of 

srs. contador e dr.   procurador fiscal. 
De Martins Real & Comp.—Idem, idem. 
De João José Avelino por seu procurador 

João Pedro Cunera. —Certifique-se. 
Do dr. João Galeão Carvalhal.—Idem. 
De Izidro Torres de Souza Valente.—Di- 

gam os ars. contador e_ dr. procurador fiscal. 

Chegado» a 8. Paulo 

Aeham-se hospedados no aotsl da Franca, checa- 
dos hontem, o* srs. : 

Abel Qonsalves Ferreira Novo. 
Dr. Francisco de Almeida Prado. > 
Joio Baptista da Figoairedo. 
Alexandre Laiasrra. 

TELEGRÂMMAS 
Angra dos  Reis,   91 de  No- 

vembro 

O Matteo Bruzzo partiu hoje, á 1 hora 
da tarde, depois da terceira intimaçio para 
levantar ferro. Foi acompanhado pelo cru- 
zador Guanabara. 

Leva seis doente* a bordo, os quaes o com* 
mandante do vapor e o medico de bordo as- 
severam nlo ser de cholera-morbns. 

Na praia de Lopo Mendes estão ires cada' 
veres abandonados. 

O estado sanitário a bordo do Nord Amt' 
rica continua a ser bom. 

A popnlaçSo angrense está socegada. 
(Oaxeta de Noticia*.) 

Berlim, 20 de Novembro 

Abriu-se heje o Reichstag : a mensagem 
oo ponto de vista geral, nada contém qoe 
deva ter mencionado. 

I*arlz, 30 de ."Vovembro    . 

A imprensa francesa assegura qne 0 dr. 
Pasteur tenciooa ir ao Rio de Janeiro estu- 
dar a origem da febra aaarella. 

Pariz, 91 de Novembro 

Movimento do cholera-morbos : casos no- 
vos 41. Falleoeram 29 doentes. 

[AqtHOia Maoti.) 

»/ ^) 



SECÇÃO LIVRE 
«"" Ü-S 

Oitavo   districio 
O dusorabargador G.IVíGü Peixoto om sua 

ciroular ao eleitorado diz que na i acceita o 
projocto LJautaa aura modifloSÇÕtf ; nío disso 
quaes ; ontretauto so por ventura ptrigck* a 
canúa, isto é, su vôr que o partido liberal 
podo perigar o deixar o poder, por princí- 
pios da boa política votará pulo piojooto tal 
como se aoba elaborado ! 

O visconde do Pinhal, pedindo os suffra- 
gios de seus amigos em prol d'aquelle can- 
didato o poom em po»içKo idêntica as do 
fluado Rodrigues dos Santos sem discripan- 
cia de  um só modo de proceder. 

Vejamos agora o como se pronunciou Ro- 
drigues dos Santos em uma situaç&o critica 
do partido liberal: 

« Mais valem as instituições do paiz, do 
que quanto* homens possam ser ministros. > 

Jà o independente eleitorado do 8° dis- 
trioto que nem mesmo à sombra da apresen- 
tação feita pelo visconde do Pinhal, poderá 
ser acceitavel a candidatura do desetubarga- 
dor Hernardo GaviSo, salvo se pretender-se, 
esquecendo-se a questão que traz em sobre- 
salto a lavoura para dar-se ganho de victo- 
ria ao candidato político. 

Por nossa parte nos manifestamos franca- 
mente contra o—pôde ser que sim e pôde 
ser quo nío. 

Cartas na meza ejogo franco. 
6—1' Muitos eleitores. 

Itapetinínga 

Ualibu 

Appensos paro. o folbeto que 
pretende publicai* o reve- 
rendo ALlberto 

Em seguida ao attestado com data de 28 
da Junho de 1875 do juiz José Manoel Freire 
Júnior, de S. José dos Campos, provando o 
bom conceito do reverendo, deve publicar-se 
a portajia de data posterior do mesmo juiz, 
a qual vem estampada no Correio Paulis- 
tano de 12 de Junho de 1881, e é a se- 
guinte : 

Cópia—Portaria.—Juizo de orphams de 
S. José dos Campos,   2 de Setembro de 1875. 

Tendo o bacharel Alberto Gonçalves Pe- 
reira de Andrade se conduzido por coute m- 
plaçlo, ódio, amizade, interesse pessoal e 
sempre levianamente em seus actos no exer- 
cício dos cargos de promotor publico e cura- 
dor geial dos orphams deste termo, o que 
provam entre innumeros outros o facto de 
ter em uns autos de prestação de contas do 
capitão João Bicudo Leme, tutor e con- 
tractador de serviços de uns orphams, o mes- 
mo bacharel depois de figurar de curador ge- 
ral, feito requerimento por letra desfigurada 
para o tutor no sentido de oppôr tropeços ao 
juizo e dar prejuízo aos orphams, e depois 
sendo dado |vista para responder ao requeri- 
mento, tendo respondido favoravelmente ao 
seu próprio requerimento, atraiçoando a cau- 
sa dos orphams o perjurando em acto de seu 
importante cargo ; à vista disso, estando jà 
removido—a bem do serviço publico — do 
cargo de promotor, hei por bem exoneral-o 
do cargo de curador geral de orphams, e de- 
claro—sem valor—o que graciosamente at- 
testei em seu abono. 

O escrivão tiranao cópia desta portaria o 
do documento junto, que prova ser o dito ba- 
charel devedor ao seu constituinte o capitão 
Joào Bicudo Leme, e dos documnntos dos au- 
tos de prestação de contas do mesmo capitão 
Bicudo, a que a esta serve de fundamento, 
remetia ao promotor publico participando ao 
dr. juiz de direito da comarca intimando ao 
demittido bacharel, e dando nos diversos 
feitos as precisas providencias para que nao 
soffra o serviço até aqui a cargo do mesmo ; 
o que cumpra.—Ao sr. escrivão de orphams 
do termo,   José Manoel Freire Júnior. » 

De que bom conceito gozava o reverendo 
em S. José dos Campos ! ! 

Ha mais outros appensos. 
O conto de réis ■ 

19 de Novembro—1884. 

Nono districto 
Approxima-se o dia 1' de Dezembro. 
Vae o eleitorado do 9° districto cumprir o 

seu dever, concorrendo ás urnas aflin de ele- 
ger o deputado conservador. 

E' apresentado pela União Consercadora o 
distincto candidato sr dr. Delfluo Pinheiro 
de Ulhôa Cintra, adestrado nas lides da tri- 
buna parlamontar e um dos politioos que tem 
sempre dado provas de firmeza, tino e leal- 
dade para com os seus correligiouarios. 

Apresenta-se também o dr. Jofto Mendes de 
Almeida Júnior, candidato dissidente do nos- 
so partido. 

Vejamos, per conseguinte, qual dove ser 
o procedimento do eleitorado emjrelação a es- 
tes dois candidatos. 

O candidato apresentado pela União é O 
candidato da lavoura, do coramercio, dos in- 
teresses geraes que se ligam à grande ques- 
tão do dia, e do próprio partido conservador 
pela sinceridade e seriedade com que franca- 
mente se apresenta. 

A votação dada ao candidato dissidente sò 
trará prejuízo aos interesses do partido con- 
servador, prejudicando talvez em primeiro 
escrutínio a eleição do candidato da União, 
revertendo esses votos a favor exclusivamen- 
te do candidato adversário. 

Pois que, além da certeza de ser derrota- 
do, O candidato dissidente seria ainda assim 
um prejuízo para o partido, porque geralmen- 
te deve se considerar os candidatos dissiden- 
tes inimigos mais encarniçados do queos pró- 
prios adversários. 

Ora, si assim é, clara se torna a necessida- 
de de serrarmos fileiras a demostrarmos que 
no 9* districto, unidos como estamos, o parti- 
do conservador ô um baluarte  invencível. 

Teremos assim cimprido com o nosso de- 
ver político contribuindo com o nosso voto 
para o trinmpho do nosso candidato o sr. dr. 
íwiüuo Piahe:ro de Ulhôa .Cintra. 

Belém do Descalvado, 20 de   Novembro de 
1884. 

Um conseroador do  0* districto. 

Os «l«itor«i dsiU uuoioiplo tsado H An «té hoj» 
illudidoi oom pruaitiisitn d* Itatml Wuilrada de 
/'■■'■/'>, |i«rit uiitii niuniaipiu, s londa Mdu mmpr» 
lugriidoa II*!»* preuovta; itgaitrdkta o altUia «•• 
fratiuiu d* pruiim» «Ui^tln , nru fuçaram juniça. 

Por iinu nnuburnx oindiiíalo» aaiiladu III  
10   2 MuUo» iSltilortt. 

Declaração    necessária 
Na imprensa da capital da província tem 

sido transcripta, dos estatutos da ussouiaçio 
Culto d ílciencia, a seguinte disposição : 

«£j 2°. A municipalidade jamais consentirá 
que ao ensiüO e regioiun interno, se faça 
por meios directos e indirectos a propaganda 
de princípios políticos e religiosos ; cui- 
dando muiCu particularmente em que o en- 
sino seja míuistiado debaixo do ponto de 
vi i,i leigo positivo e scientifico ; preceito 
este que será observado desde já pela direu- 
toria e corpo noceute. » 

Sem indagar do movei d'esta publicação, 
os abaixo a^ssignados, membros da directo- 
ría da associação, ue upresiam eru declarar 
que a transcripta disposição dos estatutos não 
teve em vista consagrar o domínio da irapie- 
dade por systema, senão o regioien do en- 
sino scientifico; atfirma-se apenas que o 
Culto d Sciencia não fará propaganda reli- 
giosa ou política o UtO em contraposição a 
collegios de intuitos políticos, ou de mera 
propaganda religiosa. 

Não se trata, pois, de uma instituição ím- 
pia. 

Com esta declaração queremos evitar que 
esta instituição seja envolvida em intrigas de 
qualquer natureza. 

Campinas, 23 de  Outubro de 1884. 
FRANCISCO GLYCERIO. 

LDIZ QüIRINO DOS SANTOS 
JOSé DE FRANçA  >. AMARGO. 

15   6 JoXo MANOEL ALVES UüENO. 

Para todos, em toda a edade 
Illia. ara. S lv« Qncaf» & Comp.—Pichai, 25 de 

Outubro de 1884—S-)a natural da oídade de Cal- 
das ; sou maior da 70 aouos ; ha mais de 20 annos 
que oomeasi a ficar oheio de tantas inaommodos 
que ea pensava ser lira da vida, e tado era devido 
ás hamorrhoidas. ârafas a Deus, oom dons vidros 
dos pós anti-hemorrhoidarios preparados pelo pbar- 
maaentioo Laii Carlos, ha mais de doas mezes gozo 
boa saúda a bom appstits para oomer de tndo, o 
que ha annus nSo aaantsoia ; e como »t. ss tio os 
depositários no Rio do Janeiro, podam publicar esta 
a beaelicio das que soffrem sem sabar onde está o 
remédio certo para seus males.—Soa de vv. ss. 
•riadu a obrigalo, VICEVIU FEKRKIRA  MAU^UICS. 

6-4 

Para    reíleetirem 
O abaixa assignado tam om lilho, José, que ha 

annos suífria de erapiugtni, que alastravam em fe- 
ridas pelo corpo e roenlo a poli i. f ü tratado por 
dous madiaos e gastei muito dinbeiru, e o mal con- 
tinuava; hoje acha-se bom ha dojs mazes nó com u 
uso do « Liour anti|isorico de M-ndes > alternado 
com os € Pós dapurativos do MsaJus >, estes sSa os 
dou» remedins que ouraram a meu filhu a quanto 
aos outris aonanoiado», gabados e raonitados nada 
fizeram o qua attesto a jurarei sa preciso fôr a bem 
das oreataras que soffrem, a nSo sabem onde esiá o 
verdadeiro remédio para seus males. 

Araraquara, 20 de Outubro de 1884. 
6 — 3 Joss'PBIIKO GONçALVES. 

de H$000 mensal para mais. Stto convidados 
portanto os srs. proprietários ou quem de 
direi Co os represente a fazerem o devido pa- 
gítmeuto, para o que fica marcado o praao de 
iiO dias, a coutar do iiia 1 de Novembro pró- 
ximo, sob as penas do ntt. f § 2' da lei n. 34 
do 29 de Msrço de 1870. 

Colleotoria Provincial em S. Paulo, 29 do 
Outubro do 1884. 

O colloctor, José Joaquim WOliveira. 
(ilp s.) . l2—!L. 

■faculdade de Direito   de 
H. I*uulo 

De oríom do exm. sr. conselheiro director 
1 dr.  André Augusto   da Padua Fleury, faço 
i publico  que  serão arlmittidos   á  inscripção 
para os exames permittidos polo art. 20 § i* 

I do deureto u. 7247 de 19 do Abril  de   1879, 
tüdos os indivíduos  que   a  requererem,   em 
quanto não estiverem terminados   os exames 
quo os alumnos d'e3ta faculdade tem do pres- 
tar na presente epoeha. 
'   Seoietária da   Faculdade de Direito de  S. 
Paulo, 7 de Outubro do 1884. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

K^oriiMcimentu de cume verde 
úis eouipanliiais de KUHI-UIçUO 
<I«-Ma,ji pruviuoiu, na forma doi» 
«lecretot»   nt».  TOM£{  do   O de 
Março e  ?«<í;í de TtO de   Ou- 
tubro de  ■ HHO 
O inspector da thesouraría de fazenda des- 

ta província faz publico, para  conhecimento 
de quem convier, nos termos do n. 2 do art. 
1° do decreto n.  7865 de 20 de   Outubro de 
1880, que no dia 21 do   corrente mez  pelas 
11 horas do dia em uma das salas do quartel 
de linha, se reunirá   novamente o  conselho 
respectivo afim de receber propostas  para o 
coutracto de fornecimento de carne verde ás 
companhias de guarnição   desta província, o 
qual tem de vigorar no semestre de  Janeiro 
á Junho de 1(^85, devendo as   propostas  ser 
formuladas de accordo cora as disposições re- 
gulamentares que tem sido publicadas e   po- 
dem ser consultadas nesta repartição. 

Thesouraría do Fazenda de S.   Faulo,   em 
19 de Novembro de 18M4. 3—3 

Joaquim  Cândido   de Azevedo Marques. 

mi . .«La, ^ 

O Suava sabor a aromado finechampagne, 
base da cognackJna, de A. Ar- 

delicado amargo  fazem com 
que • a 
dura, eo se 3 

mais salutar dos  li- que seja o primeiro e o 
cores. 

Immedistos são os effeitos benéficos produ 

0 dr, Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 
to do segundo districto criminal da comarca 
da capital de S. Paulo. 
Pelo presente faz publico que, tendo o cida- 

dão João d.) Souz* Ramos  recorrido da deci- 
são qce mandou incluir o cidadão Manoel Jo- 
sé de Carvalho no  alistaraanto eliiitoral   da 
Parochia da  Conceição  dos  Guarulhos,   foi 
aquella iccisio reformada, fican Io o  mesmo 
Manoel José de Carvalho eliminado do  dito 
alistamento eleitoral. 

S. Paulo 19 do Novembro de 1881. Eu Fir- 
míno  Moreira   Lyrio,   escrivão   o   escrevi 
Manoel Jurge Rodrigues. 

Intimaçuo sobre Isenção de 
direitos 

THEZOURARIA DE FAZENUA DA PROVíNCIA DB 
S  PAULO EM lã DE NOVEMBRO DK 1884. 
O illmo. sr. Inspector, fazendo publica a 

circular n. 44 de 8 do corrente, inserta no 
Diário Official n. Hlõ de 13 do corrente, pela 
qual o ministério da fazjnda,declara que a sus- 
penção de que trata o artigo 16 da lei n. 3229 
de 3 de «Setembro do corrente anno, deve fa- 
Zir-se effeotiva a partir de 1" de Fevereiro 
do anno próximo futuro, convida as compa- 
nhias, empresas ou particulares a requere- 
rem, até o fim de Março seguinte, o que lhes 
for conveniente relativamente ao praso da 
duração do favor, que por ventura obtiverem 
gosando, do despacho livre do direitos de 
consumo, para os materíaes que precisarem 
importar. 

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao 
governo imperial por intermédio desta the- 
zouraria. 

O encarregado do expediente l" escriptu- 
rario, Antônio Rodrigues da Costa Chaves, 

Ministério dos negócios da fazenda.—Cir- 
cular n. 44,—Rio de Janeiro, em 8 de No- 
vembro de 1884. 

Manoel Pinto de Souza Dantas, presidente 
do Tribunal do Thezouro Nacional, atten- 
dendo as reclamações qua lhe tem sido feitas 
sobre a immediata suspensão dos despachos 
livres de direitos de consumo, por ter cau- 
sado grande prejuízo ás companhias ou em- 
presas de estrada de ferro, engenhos centraes 
e outras que tem contractos sygnallagmati- 
cos, a obrigação de pagamento de taes direi- 
tos, pelo que respeita aos inato; ia .s já en- 
commendados durante o regimen da legisla 
ção anterior, que os isentava do tal paga- 
mento, declara aos srs. inspectores das the- 
zourarias quo a suspensão, de que trata o 
artigo 16 da lei n. 3229 de 3 de Setembro ul- 
timo, deve fazer-se effectíva de 1 de Feve- 
reiro do anno próximo futuro em diante, 
sendo intimadas as companhias, emprezas ou 
particulares, a que se refere o mesmo artigo 
para requererem, até ao fim do Março seguin- 
te, o que lhes for coovt niente, relativamente 
ao praso da dsração ds semelhante favor ; 
ficando assim entendida a circular que, sob 
n. 34, lhes ín expedida em 19 de Setembro 
do corrente anno—M. P. Souza Dantas. 

Conipan|)ia Cantareira e 
Exgotto» 

Nesta   estação recebe-se a impcrtincía da 
taxas de exgottos pertencente a esta compas 
nhia, relativo ao primeiro semestre  de 1 de 
Julho a 31   de Dezembro do  anno  próximo 

, Ba«3ado As laxas são : de IGÍOoO para cada 
sidos por estepoderoso tônico, qneé ao mesmo F cujo valor locativo for menor de 14 
tempo o maie estom^ebicoe agradarei ^ | j^ia mei 
Aati-íebri*. 

JrMa.no  e  canto 
Como professor nestes ramos tenho a honra 

de olferocer ás exmas. famílias os meus pres- 
timos garantindo um ensino metbódioo e 
coiiHciencioso. Punt dar informações assim 
corno para receber os chamados, graciosa- 
mente se presta o illm. sr. II. L. Levy, loja 
de musicas. 

S. Paulo, 21 de Novembro de 1884. 
3—2' Gustavo Wertheimer. 

AÍugam-se as seguintes casas 
Um grande armazém próprio para com- 

missões á rua da Conceição, á dois minutos 
da estação de cargas, Ingleza, com grando 
quintal e commodos  para residência. 

Duas cas^s á rua de Santo Amaro,próprias 
pura pequenas farailias, com grande quintal, 
água da Cantareira e gaz, etc. 

Uma chácara com casa para grande famí- 
lia, água e gaz, á rua do Conselheiro Chris- 
piniauo. 

AJuiçuelM módicos 
A tratar com Joaquim   Proost   Rodovalh 

& Comp., rua do dr.  Falcão, 2. 10—7 

Cirande oílíeína 
DB 

(lalilereíro k cobre 

Aviso , 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS DE 10$000 
DA 6» ESTAMPA 

Do ordem do illustrissímo sr. in.spector da 
thesouraría de fazenda desta província, faço 
publico quo, na conformidade da circular do 
ministério da Fazenda n. 38 de 8 de Outu- 
bro findo, foi prorogado, atè o dia HO de Ju- 
nho do anno próximo vindouro do 1885, o 
prazo marcado pela circular de 6 de Abril 
de 1883 para a substituição sem desconto, 
das notas de 10$000 da 6» estampa. 

Thesouraría do Fazenda de S. Paulo, 15 
de Novembro de 1884.—O Io escripturario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
gues da Costa Chaves (3—2 
De ordem do illmo. sr. inspector da thesou- 

raría de fazenda dVsta província, chamo 
a attenção do publico para a circular do 
ministério da fazenda n. 43 de 21 de Ou- 
tubro ultimo, infratranscripta, e relativa 
ao novo typo das estarapilhas de I0$000 
que vão ser emitlidas. 

O encarregado do oxperiienlo Io escriptura- 
rio—.dníonio Rodrigues da Cosia Ckaves. 

CIRCDLAK N. 43. 
Ministério dos negócios da fazenda — Rio 

do Janeiro, em 21 de Outubro de 1S«4. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, presidente 

do tribunal do thesouro nacional, declara aos 
srs. inspectores das thesourarias de fazenda, 
para os fins convenientes, que vai ser emíttí- 
do novo lypo do eslarapilhas da taxa de lüj}, 
tendo quarenta míllimetros do comprimento o 
vinte do largura. Na parto superior da es- 
tampilha estão as palavras—Império do Bra- 
zil—em letras romanas brancas em duas cur- 
vas, logo abaixo e n'uraa almofada o va- 
lor—10$000—em algarismos árabes brancos 
e entre dous filetes verticaes. No centro está 
a cfiBgie de S M. o Imperador em três quar- 
tos e dentro de um circulo de pérolas, sendo 
o fundo traçado por linhas rectas parallelas 
equidístantes. Na parto inferior e u'uraa al- 
mofada está a palavra—Réis—em letras ro- 
manas brancas entre dous filetes verticaes o 
logo abaixo a palavra—sello—em letras ro- 
manas brancas entre duas estreitas em uma 
curva. O fundo das almofadas é composto da 
repetição da palavra—Brazíl—em letras mi- 
croscópicas. O fundo não oecupado pelo va- 
lor e pela palavra- •Réis—é feito de linhas 
onduantes cruzadas a traço branco. O todo da 
estampilha é ornamentado e de côr roxa. 
3—1 li. P. de Souza Dantas 

measaes e de 36$000 para os de valor 

NÍÍÜ1ÍGI0S JBL 

A viuva e filhos do coronel Paulo Delflno 
da Fonseca convidam ao-parentes a amigos 
do mesmo a assistir á missa do 30° dia que 
será rezada na igreja da Misericórdia, no dia 
24 do corrente ás 8 1/2 horas da manhã, e 
outra na igreja do Rosário ás 7 1/2 e por es^o 
acto de car dade e religião confessam-se etur- 
namente gratos.  

VKBJMESSPNAL" 
Quer na rua de S. Bento n. 87 ou na car- 

roça — do Ln-vao,— o preço de ora avante 
é de 320 por garrafa, entregando a garrafa. 
O preço é para urr.a garrafa ou para uma dú- 
zia. 

3—1       Ângelo Fenili, 

Companhia Ituana 
Assembléa   {^eral   extraor- 

dinária 
De ordem da directoria, convido aos srs- 

accionístas da companhia a reunirom-se em 
assembléa geral no dia 4 de Janeiro do anno 
próximo futuro, no escríptorio da mesma ao 
meio dia, para o fim especial da eleição de 
dois directores, em substituição dos srs. coro- 
nel Carlos do Arruda Botelho e capitão Bento 
Dias de Almeida Prado que resignaram os 
cargos ; na mcnc<onada eleição só poderão 
votar os srs. accionístas que tiverem suas 
acçõjs depositadas sessenta dias antes da 
reunião, art. 36 dos estatutos. 

Escríptorio Central da Companhia Ituana, 
-7 do Outubro de 1884 

(De 4 em 4) • O secretario, 
l&—9 4- ds S. News 

c de Ferro ■ 

Moenda a  vapor 
DB 

Únicos construetores de alambiques, roc- 
(ificadores, caldeiras, encanamentos para 
qualquer ramo da industria. 

Encarregamo-nos de fazer caldeiras a vapor, 
depósitos de água, chaminés e qualquer obra 
de chapas de ferro. 

.1. i%.rbenz ék. Comp. 
FUNDIÇÃO CENTRAL 

Rua do   Triumpho   S.   Paulo—Caixa   51 

Vapores   systema 

Robey k Comp. 
Acaba de chegar um grande sortimento d 

vapores (horizontaes, verticaes e locomoveis) 
desta afamada flrma. 

Estas machiaaa são: 
as mais aprovadas, 
as mais econômicas 
as mais duráveis 
e as mais bem construídas 

Na mesma  casa  temos também  moinhos 
para fubá e trigo de diversos tamanhos. 

J. Ârbtns &  Comp. 
Fundição   Ce'ntrai 3 

RUA uo TRIUMPHO, S. PAULO—CAIXA 51 

Mercunna 
DO 

Esasdlo   podttoso   «   inoiénslw 
Contra as   sardas* pannos 

e toda e qualquer man- 
cha do rosto 

Os efifeitos, em regra, não se  fazem espe 
rar   Logo após  as primeiras applicações el- 
les se manifestam, e por modo  bem pronun- 
ciado, restituindo á pelle da  face seu vigor 
e brilho primitivos. 

Preço de cada vidro 2$500 
Dúzia 24$000 
Meia dúzia 14$000 

ÚNICO DEPOSITO 10—8 

CASA   DO ELEPHANTE 
li»—I tua    Direita—IO 

Avisa-se a quem passa interessar, que, 
desde o mez passado, deixou de ser nosso 
caixeiro, o sr. José Augusto de Sant Anna. 

Henschel & Comp.—Rua Direita n. 1, pho 
tographos da casa imperial.        6'—6 

Dinheiro sob hypotheca 
Sá & Andrade encarregam-se de levantar 

qualquer quantia, mediante hypotheca de 
prédios; trata-se à rua (.'e S. Bento, 50, es- 
críptorio cominercial. (2 p oi) 16—13 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

A dlrsateria da Companhia Cantareira e Esgotas 
tendo reaentemente feito redaeçSo de preços em suas 
tabetlas da forneeiaieiito de sgaa, o qae ooliooou 
esse gênero ao aloanoe de todas as fortunas, oomo 
sa revela pelu aogrLento diário do ooDsammo ; mas, 
oonsiderando quo a oollocação dos canos e aaoesso- 
rios pelos propus que os empresarias de taes servi- 
ços otforecem boja no mercado, é ainda prohibitivo 
e afagentador dos consnmmidores, resolveu arear 
nina turma e^peoial de opeiarius encarregados de 
oolloaar encanamealoa e torneiras noa predica, me- 
diante preços inflmos, pois nS cobrará a Companhia 
o eoslo dos materiaea, que ferem empregados a o 
jornal doa operários. 

B' assim qne \òia «lia offareeer ao publico oa pi o 
çoa da tabeliã qne abaixo ae poblioa : 

Por   mitro 
Eossoamenio da ferro galvanisado com 

o diâmetro de 12 milimelroa , 1(200 
Encanamento da ferro gatvaniaidosom 

u diâmetro de 19 milímetros 1|400 
Uma torneira He hinote cosi n Hiama- 

tro de 12   milímetros .        , 4(500 
Ume torneira de bionze com o dimetro 

de 19 milímetros       .... 6$800 
Na maior parta dos prédios com nm encanamento 

de 10 a 15 metros de ei tensSo e ama torneira estará 
feita a despesa para ficarem oa moradores do mesmo 
providoa da agna. 

Com ama despeza portanto de 10$5OO a 22|500 e 
com a circamatancia de ser a obra feita com esmero 
e promptidão, debaixo das vistas de nm empregada 
especialieta, se poderá gozar da grande vantagem de 
ter-se dentro de caaa agna límpida, promptaeabon- 
danta. 

Aa peaioas qne desejtrem se itiliaar di>st»a van- 
tagens pódem-te dirigir ao esariptorio da Canta- 
reira, onde acharSo tolos os mais esclareci menti a 
de qne precisarem, e onde poderio faser saas encom- 
memlaa. 

Escríptorio da ('ompanhia Cantareira a Eagotos 
em S. Paulo, 8 de Abril de 1884. 

JOSIPH KRVA.N. 
15 - 7      (Doma) Gerente. 

Accões 
Paulista   e Mogyana 

compram-se na  Travessa do  Rosário n. 
10—0 

21. 

ATTENÇÃO» 
JoSo de Mattos reside effectivamante à ma 

do Senador Florencio de Abreu n. 1 A o pôde 
ser encontrado das 9 às 3 da tarde, i rua do 
Imperador n. 19, S. Paulo. (ait.)      4—4 

COMPRA-SE  GRANDE  PORÇÃO 
NA 

SiitUliçio   francua 
Rua Vinte  e dn«o de Março, OB 

E. M. BOLIDAIR 3 

Único ellicaz remédio para aniquilar 
los e verruga». 

O   MELHOR E  MAIS   BA RATO 
Mil frascos já vendidos sem falhar em um 

único caso. 
Preço IfOOO 

UM do lUphanti 

10—6 
HUA.   DIRGIX^,   IO 

A's pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

Imaela de  Quuaai • Svenpir» 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa on 

complicada com perturbações das fancçdes 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinaçSo com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padeoente. 

Preparada e á venda na 

Phumaolt Yplrugt 
de 

G. TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .       2$500 
A dúzia   .    .    .     24$000 

50—36 

Uma  linda propriedade 
Vende-se um chalet recentemente cons- 

truído a capricho com todo o gosto e solidez, 
onde se empregou os melhores materiaes e 
boas madeiras,sito á rua do Braz, em frente á 
chácara do sr. Joly, passando-lhe os bonds á 
porta. Tem vastas acommodaçOes constando 
de cinco saldes, 15 quartos, quarto para ba- 
nho,cosinha com fogão econômico, água,gaz, 
jardim já plantado, etc, próprio para al- 
gum sr. fazendeiro que queira rezidir nesta 
capital ou qualquer família de tratamento. 

Para informações no mesmo chalet.    H—S 

IM Hil 
DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escríptorio do Cprreio 
Paulistano. 

Prnço    ÜOOO 

Moléstias de olhos 
O medico oculista dr. JoSo Eboli participa 

á sua clientela que dá consultas gratuitas, 
para os pobres, todas as quiota-feiras, das 
ás 9 da manhs. 30 14 

Rua do Ouvidor, 48 

Guerra aos micróbios 
fioluto arsênico—calcareo 

com   creozoto   ou simples 

A COMBINAÇÃO MAIS    FELlz]   CONTRA   TD- 
BEKCDLOS   PULMONARES,   MOLÉSTIAS 

DE   PELLE,   ESCROPHULA8, RA- 
CHITISMO,      CACHEXIA 

PALÜDOSA, 
E    ENFRANQÜEC1MENTO DB   TODA SSPECIK 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Este xarope, sendo já muito conhecido 

como o mais efficaz no tratamento de todas 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtísiea pulmonar, bronchite aguda 
ou chronica, catarrho chronico dos velhos, 
asthma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutlco Júlio Cezar 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da Consolação, largo da Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) Sao Paulo. 

'50—4 

Araras 
Nos dias 7 e 8 de Dezembro haverá festa 

religiosa em louvor da padroeira N. S. do 
Patrocínio mandada celebrar pelo festeira 
sorteado o sr. Olegarrio Moreira Lima e pa- 
ra ella pede-se a coocurrencia dos devotos. 

Programma 
No dia 7, á tarde, cantar se-ha solemne 

Te Deum,no qual tomarão parte os rvdm. vi- 
gários Antônio Augusto de Alkmim, padre 
Joaquim Franco de Camargo, conego Hono- 
rio Benedicto Ottoni, padre João Ezequiel e 
padre Scbetini. 

A orchestra organisada e regida pelo afa- 
mado maestro Elias Lobo, composta de bons 
professores de Campinas, executará a parte 
musical, e cantante adequada ao acto. 

A' noite queiraar-se-hao.nolargo damatriz, 
lindos fogos de artificio, preparados pelo co- 
nheo do pyrotechnico de Itú, o sr. Joaquim 
Corneta. 

Tocará |n'om «reto, vistosamente illnmJ- 
nado, á giorno, a banda de musica do sr. Be- 
larmino de Oliveira. 

No dia 8, ás 11 horas, cantar-se-ha missa 
solemne, acompanhada pela orchestra do sr. 
Elias Lobo,prégando aoevangelho o eloqüente 
orador sacro o rvdm. padre Schetini, do ool- 
legio de S. Luii. 

A' tarde a prociulo percorrerá as na e 
subirá á tribuna sagrada o distincto pregador 
rvdm. conego Honorio Benedicto Ottoni, de 
Owo Preto, .       (8p. s.)J 8—4 



ucMUiEin/ rjitsiuiaijimji—.Z.Y ae i>oT«mDni a« mn* 

Ad-vogmtÈo. — O bacharel Arthur 
ATIIU Reboaças é enooulrado das 12 ás 3 
da Urde, & rua da Imperatrí* n. 23. Resi- 
decola : Largo dos Carros, et quina da rua 1 
de Abril. 30—3 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
roa do Kozario, 33. Rio de Janeiro. 

Dr. iLopeado* Anjot» Júnior, 
advogado.— Escriptorio-- raa Direita' 
19, sobrado, laoumbu-se também de causas 
fora da capital e especialmente n) fdro de 
Santos.  

ADVÒGi^OÕT^rTjiaõTa SÍe Ãíbnqaor- 
qa«—eicriptorio Travau» da Sé n. 16. Iiuuinbu-i» 
também da oaaaaa fora da oapital. 

O advogado dr. 3. J. ~«Üãrdozo 
da Mallo JTualor madoa aja Miriptorio 
para a Traraaaa da Sé, a. 4. R«iidaD«ia—I arfe da 
Afonah» a. 89.     

ADVOGADO.—O dr. Fampliilo Mauoel PrtlrTdJ Car. 
Ttlbo üdvaf!> com os ars. coasalhoiro Bnaiiú do Aze- 
vedo e dr. João lloateiro, ru 1* e i* iaslaa ia, a ma de 
S.  Bento n. 4S. 

Adeode a cbamadoa para qualquer pooto da pro- 
Tlncia.  

ADVOGADO DR. VICENTB FCRRKÍRÃDÃ^IL- 
TA a Mliaitadar taoeute-eeroDai Raphaal Toliae da 
OUralra Martiaa, larta da Palaaia a. t. 

O advogado dr.PInto Ferráaí, 
—Kscriptorio na travessa da Só n. 4. 

Conaelbelro Manoel Antô- 
nio Dnarte de Azevedo e dr. 
«foSo Pereira Monteiro» advu. 
gados t— uoriptorio rua de S. 1'eu;') 
aJUS.J  
"""' ADVOGADO 

O dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Yiauna 
tem esoriptorio á travessa da Caixa d'Ag na 
n. 5.  
Dr. Almeida IWetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5. 

MEDICO 
Dr. Kulalio. —Residência largo do Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n-81.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. 0. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 8 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, r^a do barão de Itapetininara 
n. 10 A. r e 

Chamados a qualquer hora. 
Dà oonsiütas das 10 às 1 i da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, poute  do Piques. 
Medico homoeopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeapathica, largo de 
S. Bento n. 86. 

BISLAS   HAMDURGIJEZÃS 
recebem-se   dlrectamente,  no 
Salfio   Elegante,  vendem-se   e 
applloam-se. 

Xravessa da Quitanda n. 1. 

100 >000 
Gratifloa-se com esta quantia a quem apre- 

sentar ao abaixo assignado o seu escravo 
José, que lhe fugio uo dia 11 do oorreuto. K' 
crioulo ; tem 28 annos de idade pouco mais 
ou menos : altura regular, mulato vermelho, 
cabello oorrodio, emitando cabello de indio. 
Nao tem barba, é oorpolento, tom as orelhas 
arcadas para diante, tem caracter de bobo no 
fallar e as pernas ao andar sao um pouco fe- 
chadas. Tem uma unha du menos no dedo 
grande de um dos pés. Foi vestido do ca- 
misa do algodaosinho o calçn de algodão ris- 
cado, levando chapéu do pauno proto. Quem 
prender, pois, esto escravo o o levar na es- 
tação de Pedreira, sorá gratilicado com cem 
mil réis e com cincoeuta mil réis aquelle que 
o prender e o Üzer entrar aa cadeia até isr 
avisado o abaixo assignado. 

Amparo, estação das Pedreiras, 17 de No- 
vembro de 1884. f)    3 

'José Pires do Godoij. 

Previne-se 
Aos srs. lavradores e industriaes quo a 

única casa que se acha sem competidor para 
satisfazer todas as exigências da lavoura e 
industria é a de Guilherme Mc Hardy & U. 
Campinas.     (Quat. dom.) 10—d 

MW— 

Paulo ISberleln, com offlcina de en- 
cademaçao e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
tMa nos trabalhos. 

A   preços sem competência, 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
89; 60 43 

Faculdade de Direito   ~ 
1884. 

O   conceituado   e   Importante 
estabelecimento  de Jóias 

DB 

Jaoob Silbubug & A. MuUrad 
CASA DE CONFIANÇA 

■4»— Rua  da   Imperatriz —4líí 
têm a honra de participar aos illustrados e 

distinctos 

Bacharelandos de 1884 
que tem um rico e completo sortimento do 
caixas de ouro e prata branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu um riquís- 
simo sortimento de jóias elegantíssimas e dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
sentes e para esse fim escolhidas especial- 
mente pelo sen sócio A. Muhlrad, residente 
em Paris. 
4»—RUA JDA IMPERAIRIZ - 49 

Casa de eoníiaiuía   1?,_{Z 

Uma pessoa chegada da Corte, por falta 
do saúde, e resolvendo fixar nesta cidade 
sua residência, sendo a sua profissão fabri- 
oaute de flores, resolveu apresentar alguns 
dos seus trabalhos, os quaes desde jà se 
ach;im expostos ao respeitável publico, na 
vitrina dos srs. M. Villar & Comp., rua da 
Imperatriz, 29, onde se acha um cartão do 
fübricmte, quo desde já espera a protecção 
o respeitável publico. . 3—3 

"TlMPÊZA  E ECONOMIA 
Ventiladores  de   aspiração,   adoptados   e 

fabi içado-; unicamente para as 
Mnebinas Ale. Il.-irdy 

elos afaraados fabricantes 
GUILHERME   MC. HARDY & COMP. 

CAMPINAS 10—0 

Industria 
Serras vertieaes e circulares com os mais 

recentes   melhoramentos,   só  se  encontram 
nas acreditada)   offlcinas do Guilherme Mc 
Hardy & C. Campinas. 

(Quart. dom.) 

Sempre infeliz 
-«valsa par:* plano, composição 

DO 

Professor Pedro Ivo Cavalheiro 
Acha-se á venda na loja de musicas do sr 

H. L. LJvy. 
34  Rua 

Preço    . 
da Impem triz 

.    2$()00        8— 

COMPAXVHIA. a -■a«:iopc/^iJ 
Dl 

Navegação a vapor 
C PAQUETE A VAPOR 

Po laparão 
Caamaadaatoo capiUo-tensate A. P. C.  Prairs 

da Cunha 
Biperado doi portoa do sal, •ahiri no  dia '.3 do 

Mrroato, ao mtio-dia.para o 
Rio de JTanelro 

RMSIM «arfi • piioagairoi. 

0 PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 

Descascadorcs novo systema, cuja gradua- 
ção das chapas ■ Sfecíua-se em um minuto o 
sem abrir-se o oj ndro externo, nem parar o 
serviço — Uitlco Inventor Oui- 
Ibei-me Me. Hardy. 

EM   CASA   DE 
Guilherme My. Hardy é Comp. 

Cnnaplnaa 10—0 

Não ha competidores    ~ 
Vapores : Os únicos de mais nomeada no 

Império d" Rr^zil sao os vapores de Clayton 
& Shultl crtt, afamados fabricantes dos 
qaaes os unicoi agentes sao 

BuÜhejae Me. EnHj & Comp. 
  Campina» 10 0 

Irados, carpiileinis 
das mais pr.feriveis e   bafatas,   só em casa 
dos incança/eis fabricantes 

GuilÍKiriiie Mc. Hardy <Ê€omp. 
CAMPINAS 

Uma   oarpideira custa 18$000, á dinheiro. 
10—8 

Commaadaato o  tapitlo do mar • gatr» E. F. Pa- 
k •■> rsira  Pranto 

Sahiri no dia 2(5  do corrente ao meio-dia, 

KT. iranafuét, 
Aatonlaa» 

tlawf Catharlna* 
Rlo-Orande, 

Pelota*. 
Porto Afaare, 

Monf.ovldéo e 
Bu d UOH-í%. y r es« 

WÊtmt «argas • paaaagairos. 
Trata-se con> o agente 

Joio Aaloato PMtln doi Sar.toi 
Raa X.«vier da 8IFvt-lra n.33 e 3 S 

SANIOS 
NOTA.—Recebe-se os conhecime ntos até 

a véspera da sabida do paquete 

h fábrica a Vapor 
lie Francisco  Krug 

CAMPINAS 
Vcud ; e    Jiette para qualquer ponto das 

linhas f rrers : 
Ti olj s de diversos gostos. 
C^rr ça« de todos os feitios para lavoura  e 

out os se' viços. 
j .'an 'tellas com prensa de alavanca. 
Tal JSS de assoalho apparelhadas o abertas 
Dit s de forro. 
TaLoas   de pinho  de diversas  qualidades 

t ido por preço barato. 
E: iste sempre sortimento em deposito dos 

jbje .tos acima. 
CAMPINAS 

Rua  deS. Carlos n. 105       25—L 

O  SOLÍCITADOR 

Augusto  Piedade 

11 MM k (1. LllUL 
EogenhelroSi Qmpresarios c construetores 

com 
Offlcinas   mecânicas   e   fundiçõss do   fsrro   «   bronze 

NO 

BFJAZIL E NA ESCOSSIA 
Teia a honra de communioar uoi BOIü nnmoroaaa fragoaiaa n ami^oa qu» ton io uugmsntitilo oonii- 

»„. V.«ií»<'n,e í1 "V"3 offlo1»" «orn machiniamoa iul.ir.-anento i.ov.» cum oa mala reoanloi molhor»nii'ii- lo», uoiiio-sn habilitado» a iiuaatareni 
Cí      T  •    T com ^oiicle^;, nitidez: e promptidâo 
«aalquer obra onn Ihna mia i<,,nfí:,Aa 

Theatro S. José 
—«»— 

A grande companhia de alta- 
comedia e drama 

bIRIÜIDA    PELO   ARTISTA 

qaalqner obra qus lhei Bcja cnnfladi. 
f 1.n?.l-8p"n^0 í9 um P88"0"1 do offloiaea perito» na sua arle, açoitam toda   e   quclqanr enoomtnsnda para luroeoiaiento de T      T r 

K»K«MIIU>M aentraea 
Gompanbiaa <lo Bstrada «In ferro 

e mal. ompreza»,  tutio aonoerneato uo ramo d^ata arto 
Incumbem-sa d« tirar plantas o fam orçsmaotoa. 

MíííCOS SEM COMPETIDOR Qoartos e dom. 10—1 

Mlienne M.' Hardy k G. 

de OEFRESPiE 
Phurmacculico de l" Classe, Foniccedo;' dos Hospitaes de Pan$ 

A Panoreatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso 
digestivo, que so conheça, visto como tom a propriedade  do dlserlr e 
ornar assimiláveis não sómento a carne e os corpos gordurosos, mas 

também o pao, o amido e as fccnlas. t-     ■ ,    m= 
Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, ou 

ausência de sueco gastnoo, inflaminação, ou ulcerarões do osloirW ou 
do intestino, 3 a o pílulas de Panoreatina do Botresne depois da co- 
mida, sempre alcançam os melhores resultados e são por isso uroscriptas 
paios médicos contra as seguintes afreegões: 
Falta de appetite. 
Más digestões. 
Vômitos, 
riatulencía estomacal 

j Anemia. 
! Diarrhea. 
i Dyseníeria. 
Gastrites. 

Gastralglas. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emmagreoimento. 

bomnolencia depois í; comer, e vômitos qaB acompanham a gravidez 
PAfíCflEATl^A DEFRESN ■ em frasqutnbos com a dose de 3 a 4 colhe- § radazinhas depois  ('.a comida. 
Em casa da DEFKESNE , autor da Peptona,  PARIS em todas as Pharinaeias 

Approvado pela Academia de Medicina de Paris 
Approvado pela Junta Central de Hygieno publica do Brasil. 

—"—" —»»■■   »|i-  

Z,lTf?SS0? H^ard encarregado do Relatório  á  Academia  demonstrou 
'jue e facilmente aeceito pelos doentes, hem tolerado pelo estwmao 
restaura as forças e cura a chloroanemta ; que o q,<e AtbwuevarH 
cularmente este novo sal de ferro, é que nào causa pSde ventre 
X£l'J elevand0-se * ^e- oblèm-se dejeeçôes numerosas  , 
U FfiRRO GIRARD cura anemia, cores nallidas   naimh,-a= A*. «=*_ 

SXTSS^f0*0 f0 ^«í f-^'^o"tSmporàmenatoS
dfrlcol • xcita o appeute,  regulariza  as regras e combate a esterilidade    '   i 

Deposito ov,, í-.ris. 8, rua Vivienne e cas principais Bropnas e Pharmacias       JW 
sã———BaBaaa—ai 

Esa cas» de todos os Perlumistas e Gabelleirclros 
aa França e do Extrangoiro 

^■1 1 
^f3i 

P'. 

$ôi di giSrdi grm especial 
PREPARADO COM   DISUUTHO 

OXX.   3PA.'sr>   Perfumista 

JãN VINHO GIliEBT «*&__, 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE approv^ pela Audmltto Medicim de P»ri, 

Sessenta annos de experiência 
e de bom êxito tem demonstrado a efflcacla incontestável AaaU •ox-Kixwn. 
periódica para cortar as rebre. o ovllar o sen n^iTm ^íi m ,rn,   ,, 0,in,ér como 0,'"- 
Oonvaloacença., Debilidade S «í^fc íílS^ MSM^.S- í0"'0 fortifl™»*e nas 
tSe. dtfflcei., Enfermidade. nervoaãriebUidaão^ai", n ^?n n"'fn,aPPe,encía' "'f0»- 

PHarmacia C3-. SECa-XJXTVr, 378, rua Saint-Honoré   PARIS 
Depositários eTO S. Paulo : JOÃ.O CA-irEIDO MA.«TT3sra * O- 

aHOP 
, r* DE SEIV, : SEIV* DE PINHEIRO MARÍTIMO 

de LAGASSE, pharmacautico am Bordeos 
cLsl^nr^l P^ecend5. io  BfltO as que  estão accometlidas de   Toue, 
votí^ZZ'.      T3' cc

a'arrh"'< BroneMU; Ronquidões, Extincçáo dá 

Cada frasco leva a marca de fabrica, a firma GRIMA0LT & C» 
e o sello do governo francez 

PARIS, 8, RUA VIVIENNE: E NAS PRINCIPAES-PHAHMACIAS 

Bttdolfc, Tifxiirt 4 T. 
Cm mm   de  Comanl m.n õ e « 

SANTOS 
Ü-RÜA VI1IT2 CINCO D8 MARCO -31 

m 44 

Trabalha no esoriptorio do conselheiro 
Duarte de Azevedo—Rua de S. Bento n. 48, 
onde poderá ser encontrado todos os dias 
úteis das 10 horas da manha às 2 da tarde. 

Incumbe-se de liquidações commerciaei 
em qualquer ponto da previocia. 

Recebe ordenados de professores e ontres 
empregados públicos. 

Aceita trabalhos de jurj e outros quaes- 
qner do sua proflsaSo em qualquer ponto da 
província. . õ—4 

Rua de S. Benio n. 48. 
Bwdenei» rua Florpúo do Abres a. 3, 

D grande ImM Io semi» XII 
APPROVADO PELA ^j™^™****^ DO RIO DE JANEIRO 

TODAS   AS AFFECCÔKS DA   PELLE 
.IMPUREZA,   nb   w*x«;ui<: 

^yptiilis,   e«oropliTi.las 

MU 
E 

1^ m 

da qual fazom parte o mesmo artista e a no- 
tável primeira aotriz portuguoza 

LUCINSA   FUETAÜO  C01LB0 
O repertório é todo escolhido entre os dra- 

mas o altas comédias que modernamenta 
mais sucoesso tom tido nos principaes thua- 
tros dramáticos da Europa, 

A mI«e-en-8oene das peças foi fiel- 
mente reproduzida pelo artista Furtodo 
Coelho da mlao-en-Mcene original 
feita sob a direcçao dos respectivos auetores. 

Todo o scenario foi pintado na Europa pelo 
notável artista ROSSI CLÁUDIO 

(tAconograplio da   Companhia 
Ferrari) 

Mobília, tapeçarias e todos es accossoms, 
foram feitos expressamente para esta em- 
preza, em Paris. 

Repertório 
Fedora, peça em 4 actos (inédita) de V. 

Sardou. \ / 
O Aíesfre de Forjas.emò&otos de (J.Ohno. 
A Dama das Üamelias em 5 actos, de At 

Dumas Filho. 
0 demi monde, idem 
A sociedade onde a gente se aborrece, (Le 

monde ou Von ses s'ennuie) em 3 actos.de E. 
Pailleron. 

0 Gran Galeoto, em 3 actos, de Eohegaray 
Cão de cego (Chien d'aveugle) (inediU) 5 

actos de E. Mallard. 
Divorciemo-nos em 3 actos, de V. Sardou 
A (arta (Pattes de Mouches] de V. Sardou 
Thereza Raquin em 4 actos de E. Zola. 
Dalila em 5 actos de O. Feuillet. 
O mando no campo, em 3 actos.de Bayard 
Os filhos de Adão em 3 actos de E. Blosoo. 
iVão tem titulo, Amor e veneno, Tele- 

phone, Cada um no seu logar, comédias em 
um acto. 

Na Casa Oarraux, acha-se já aberta nma 
assignatura para 10 recitas nas quaes serio 
apresentadas 9 das principaes peças io re- 
pertório. 

Apesar das despesas extraordinárias que 
tem a empreza para trazer a esta illustrada 
capital uma companhia de l* ordem e com 
um repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionados da Europa, resolve nSo 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para as companhias regulares, e sSo : 

Camarotes de 1» e 2» ordem 121000 
Camarotes de 3» ordem 8$000 
Poltronas numeradas 31000 
Cadeiras ^ooo 
Galerias 11000 
Jk companlila, que partirá da 

Cãrte a «4 do corrente, es. 
troará, em  8. Paulo, á. «T. 

Os «rs. aasignantes da* IO 
recita» annunciadas poder&o. 
desde hoje até o dia «a, pro- 
curar os seus bilhetes na «asa 
4Bai-raux,medianto pagamento 
do respectivo Importe das as- 
slgnaturas. 

Celestino da Silva, empresário. 

■ . 

ORIOL Água Mineral 
  DE MESA 

Ferruglmta, Alcallnt , , mil, «mu di fnnt». 
A^P«OVAOA    |>U«     AOAO.MIA     D>     M.BKHM* 

ledalhi de OUBO m Eipotiçiet ii Ptrij. 
Esta ACVA é soberana naCUIoroae, «--TMU 
e em todos os casos de Bmpabreclmsnta d* 
Sangue, preciosa nas Oaatrltea, OaatrmW 
vias o toda aífecçâo das vias digestivas 

Multo recommendada pelo Corpo medico noa 
casos de Areia, no* «m». Oota • Mwa- 

Admlnlstraçío: JI. Fí UB0UR9 MONTMUTRI. am MR» 
D.Po.,t.r,o,  ,m   SAHTO.  ,   a<o  *Àui.m? 
 OUYE, MATTQ» t O». *Ufc*! 

Paria,30,rneVivienne. -^ 
ÇHÂBtEüiEDlifrgPÍciAt 

DAS OOiNÇAS UIUAES E Ut7.:í>n«S 
Conaultai no i andar, ittátl horas, ou ucrn* 

<|      SO.OOO DOENçAS IW 
IDartrot, Pústulas, Vlruc • 
| Ulcra, Vanéraa* Curadat 

pelo Xarope SeparaUv* 
»' CHAai.a 

,0 Xarope de Ct trato de 
ITarro   do  D'  OHAB3LS 
l-ura   ímmedíaUmenlii   CorrU 
lmentos«Frouxida4<laCaiui. i Iam como oa nwraaÜraMna  J Jas HQhBrai, 

Fmr u,o d.i minbt Injecoatt # isJif « Motlola da fM. timinlt pira at cucar to/». ^^ ^^ 
1 Gata: « Oefluiot.Toas*, 
JCoqueiucho , Irritaçisa 
■ nepvotas doa Bpoeckloa • 
Jkklu ai Ooençaa do P*H* 

- --— - -.^ -.. J f d m»//ior Jíiropaeo/iftacldoi 
Mi ullitot D io,*l, • a mêólcc. Um, tolUr,!, C4çmt I taaraoá 
i-aaiUrlaamí «.«!. iarrual 4 Talida; IwUMUi.Hartasfc* 

mmt 
dbPAHü 

*$& 

■    í-  ■ 

PREPARADO   PELO   PHARMACEÜTICO 

João José Riheiro ds Escobar 
proclamado p"asdiyerl?S:r7s"írm

hhnta XSS. * trÍbD d0S indio,, è nm r^cdio 
jetal do/ depurauX «uí ?o™ 2 ^^ * P0:.?aanimidad9 «   »•e,   v^ 

DEPOS1TARIOS (iFftAR^   '     . !   m wr-t.io  millmre» de  pessoas. 

S. Paulo. V a n- '' MeI,0 * Comp., rua de S. Bento n. 28 
Campinas 

Luiz Duprat. 
&  Comp. 

Depositário 

11—-BI.-CJ 

Souza Silva & 
Rio Grande do So?PRnHlmp03'vSampa!?   Rocha & ComP-    Pernambuco. Sol-Rodngues Vianna & Jnlio.    Uberaba—Casa   Branca 

no Rio de  Janeiro,  D.  da   Silva 

HO 
Pinheiro 

^.  50—13 
XGXO ±JL 

Loteria da província 
A 3» 4» parte da loteria n. 86, será extr»- 

hida em 21 do corrente. 
AS. Paulo, 20 de NõTembro de 1884. 

0 thezonreiro, 
 Bento Joij Alva Pereira 

Manteiga 
Legitima de Petropolis, fresca, sem sal »» 

pura nata do leite, a 'v$0()0 o pacote, ia se- 
gundas e quinta-feira», no noro armazém e 
casa de froctas, de Silra Braga & Comp. nu 
Direita n. 33, em frente ao hotel de Franca. 
Quatro Cantos. ^^ 

Pedidos pelo telephone n. 90. *6—3 

lELO E SORVETES 
vendem-se a» oooíeiUri», ru í» ímpo. 

rttria a, 19, ^j n- 


